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Perda de memória, problemas de concentração e a 
enigmática “sindrome da fadiga crônica”, que pode 
ter origem neurológica. Um a cada cinco infectados 
apresenta sintomas assim por meses. Veja o que a 
ciência sabe sobre eles — e como busca combatê-los. P. 
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— EDITORIAL 


Respostas para conversas 
de elevador sobre a Covid 


A EPIDEMIOLOGIA SUPEROU à me- 
teorologia no papel de área do co- 
nhecimento que mais inspira 
conversas de elevador (que não pre- 
cisam, e hoje nem devem, acontecer 
no elevador, mas acho que você en- 
tendeu o meu ponto). Então seguem 
três temas que costumam aparecer 
nesses papos rápidos, e as respostas 
da ciência para eles. 

“Quando é que isso vai acabar, 
hein?”. Resposta: Acabar, acabar 
mesmo, não vai. A Nature, maior pe- 
riódico científico do mundo, pergun- 
tou a mais de 100 imunologistas se 
eles acham que o coronavirus será 
erradicado. 9o% responderam que 
não. O vírus se tornará endêmico, 
eles dizem. Significa o seguinte: o 
Sars-Cov 2 vai seguir circulando em 
certos pontos do globo. Culpa das 
mutações, que não deixarão de apa- 
recer, principalmente em lugares 
com baixa cobertura vacinal. Cada 
pais que se livrar do vírus terá de 
desenvolver (ou adquirir) novos imu- 
nizantes contra novas cepas, como 
acontece com as vacinas da gripe, 
antes que as futuras variantes deem 
as caras em seus territórios. Só 
quando um sistema assim estiver 
bem estabelecido, a possibilidade de 
contrair Covid será baixa o suficien- 
te para entrar no rol de riscos aceitá- 
veis. E isso nos leva ao próximo 
tema de elevador. 

“Ai... e se a vacina não funcionar 
contra a variante nova?” Resposta: 
Você deve tomar de um jeito ou de 
outro. Primeiro, porque o vírus ori- 
ginal segue circulando. Segundo, 
porque, sim, é possível que as vaci- 
nas de hoje ofereçam alguma prote- 
ção contra a Pa e outras mutações. 
Até o fechamento desta edição, o 
Butantan afirmava ter bons resulta- 
dos preliminares sobre a eficácia da 
CoronaVac contra a Pa (embora não 
tenha divulgado). Por outro lado, o 


único estudo envolvendo uma varian- 
te nova e uma vacina atual feito até 
agora com humanos detectou que o 
imunizante da AstraZeneca não evita 
infecções da B.1.351, da Africa do Sul. 
E é inconclusivo sobre se ela impede 
ou não casos graves — nenhum dos 
1.400 voluntários teve uma forma se- 
vera da doença, nem no grupo de va- 
cinados, nem no que tomou placebo. 
Enquanto não chegam pesquisas mais 
amplas, precisamos usar os imunizan- 
tes que temos à mão, e os governos 
devem estimular o desenvolvimento 
de novas vacinas, elaboradas especial- 
mente contra as novas variantes. 

“Viu que na Austrália não tem mais 
Covid?”. Resposta: Eles não regis- 
tram mortes desde outubro. Está tu- 
do liberado: praia, bar, balada. E o 
Midnight Oil acabou de dar um 
show para 13 mil pessoas. Zero más- 
cara. Tom Hanks, Matt Damon, Mark 
Wahlberg, Ed Sheeran, Tilda Swinton 
e mais um monte de ricos e famosos 
se mudaram para lá. Lindo, né? Não 
para os 40 mil australianos presos no 
exterior. O pais está com as frontei- 
ras fechadas, pois sabe que, se abrir 
geral, danou-se. Pois é. A luta da hu- 
manidade contra o coronavirus ainda 
está nos primeiros rounds. 

Não vai fazer sol tão cedo. 
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CARDÁPIO 


— ABRIL DE 2021 


OS EFEITOS DA 
COVID NO CÉREBRO 


Perda de memória. Falta de concentra- 
ção. Fadiga crônica. Além de afetar o 
sistema respiratório, o Sars-CoV-2 
causa distúrbios neurológicos que 
duram meses. Entenda por quê. 


Er 

Como dados fraudulentos propagados 
por uma empresa americana puseram 
o vermifugo no infame "kit Covid”, 


E 

Dodôs, dragões-de-Komodo e minielefan- 
tes: o isolamento geográfico dos arquipé- 
lagos leva a seleção natural à loucura, 


A sonda Perseverance é a primeira de uma 
missão que trará rochas de Marte para a 
Terra. Haverá fósseis alienígenas nelas? 


52 

75 hot dogs em 10 minutos. Ou uma ma- 
carronada de 7 kg. Bem-vindo ao mundo 
insano (e letal) dos concursos de comida. 


ESSENCIAL 
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O navio que travou o Canal 
de Suez - e virou meme. 


8. 

A melhor teoria da 
física pode ter falha- 
do. E isso é ótimo. 


E====— 
SUPERNOVAS 


7 

O caso do inglês que se 
livrou de um linfoma após 
contrair o Sars-CoV-2. 


Capa | Ilustração Marcelo Vaz 


2 

Bioinseticida brasileiro usa 
bactérias no combate às 
pragas agricolas. 
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Va RA, 
My 


Da primeira mulher negra ao 
primeiro campeão estrangei- 
ro, uma linha do tempo dos 
desbravadores no Oscar. 


O kit para fazer o teste de 
coronavirus em casa - com 
resultado via aplicativo. 
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37% 
DAS ESPÉCIES 
AMEAÇADAS DE 


EXTINÇÃO EVOLUÍ- 
RAM EM ILHAS. 


ESSES 
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Por que não evoluímos para 
gostar de comida saudável? 


Quais as séries de TV mais 
caras da história? 


Escolha a cadeira perfeita 
para o home office. 


ESE... 
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E se os vikings tivessem 
colonizado a América? 
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Os municípios campeões 
em descargas elétricas. 
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ESSENCIAL 


e 


NA PÁGINA ANTERIOR: Uma imagem de satélite do navio de contêineres Ever Gi- 
ven, da empresa Evergreen, encalhado em um estreito trecho do Canal de Suez, 
o curso de água artificial que liga os mares Vermelho e Mediterrâneo pelo terri- 
tório egípcio. A embarcação de 400 m e 200 mil toneladas interrompeu 12% do 
comércio mundial e gerou US$ 9 bilhões de prejuízo diário ao longo de seis dias. 
Além, é claro, de muitos memes com a escavadeira que acudiu o gigante. 


—...UMA OPINIÃO 


A melhor 
teoria da SE 


A descrição atual 


coisa mais precisa 
que a humanidade 


f À E criou. Mas deve- 
mos ir além dele. 
| | C a D O e E uma anomalia 


detectada no acele- 
rador de partículas 


ter falhado. == 
É isso e otimo 


POR BRUNO VAIANO 
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VocÊ É FEITO DE ÓRGÃOS E TECIDOS. Que são feitos de célu- 
las, como os neurônios ou os glóbulos vermelhos. Que são feitas 
de moléculas, tipo o DNA ou as proteinas. Que, por sua vez, são 
conjuntos de átomos de carbono, hidrogênio, oxigênio etc. Até o 
século 19, pensava-se que tudo terminava aí. Que não seria possível 
dividi-los em componentes menores. 

Na verdade, é. Átomos são formados de prótons e nêutrons, cer- 
cados por uma nuvem de elétrons. E mesmo prótons e nêutrons 
ainda não são as menores coisas que existem. Em 1964, Murray 
Gell-Mann e George Zweig previram que ambos seriam compostos 
cada um por três partículas menores, os quarks. (O elétron ficou na 
dele: nada indica que seja feito de algo menor.) 


Em 1973, após lidarem com um zo- 
ológico de centenas de partículas re- 
cém-descobertas, os físicos finalmente 
isolaram um conjunto de 17 delas que são 
realmente indivisíveis e compõem todas 
as outras. O conjunto de equações e pa- 
râmetros que descreve matematicamente 
essas particulas — e a maneira como elas 
interagem para construir a realidade — 
tem o nome de Modelo Padrão (MP). 

Os testes mais exaustivos para ve- 
rificar se o que o Modelo Padrão prevê 
está correto têm ocorrido desde 2008 no 
Grande Colisor de Hádrons (LHC), um 
túnel circular de 27 km e US$ 5 bilhões 
na fronteira entre a França e a Suiça. Ele 
acelera prótons à velocidade da luz para 
que eles colidam com o impeto de um 
stock car desgovernado. Os estilhaços da 
colisão são dezenas de partículas subatô- 
micas, que decaem em outras, menores. 

Quase todo decaimento que o LHC 
detecta já havia sido previsto no papel 
com precisão equivalente a medir a dis- 
tância do Oiapoque ao Chui com margem 
de erro de um fio de cabelo. Mas esse 
sucesso estrondoso traz um problema. 
Oúnico jeito de avançar além do Modelo 
Padrão é trabalhar em cima das lacunas 
na teoria. Sem falhas, fica difícil saber 
qual caminho seguir. Nas palavras do 
Nobel Enrico Fermi: “Um experimento 
que confirma uma predição é só uma 
medição. Um experimento que contradiz 
uma predição é uma descoberta.” 

A notícia boa é que, recentemente, 
surgiu um forte candidato a grande des- 
coberta — no sentido Fermi do termo. Um 
decaimento observado com frequência 
no LHC desde 2014 parece se desviar 
do Modelo Padrão. E essa anomalia po- 
de ser a semente para um novo passo 
na física de particulas. Para entender a 
importância desse passo em potencial, 
vamos explicar o que o MP não faz, e 
que uma nova teoria poderia fazer. 

Além de não explicar por que as par- 
tículas que existem têm certos valores, 
que são dados de antemão, o Modelo 
Padrão não fala das partículas que pre- 
cisariam existir, mas cuja identidade é 
um mistério. Os quarks, elétrons e afins 
são a chamada matéria bariônica, que cor- 
responde a apenas 5% do conteúdo total 
de matéria e energia do Universo. Os 
95% restantes são as chamadas matéria 


EDIÇÃO ALEXANDRE VERSIGNASSI 


Uma anomalia detectada no LHC 
pode ser o 1º indício sólido sobre 
a natureza da matéria escura. 


escura (que apesar de indetectável tem 
uma influência gravitacional perceptível 
na rotação das galáxias) e a energia escu- 
ra, responsável pela expansão acelerada 
do Universo. Além de não dizer nada 
sobre essa dupla, o Modelo Padrão não 
incorpora a força da gravidade. Quem 
descreve essa força é a Relatividade Geral 
de Einstein, que não fala de partículas. 
Enquanto o Modelo Padrão não explicar 
a matéria escura, a energia escura e a 
gravidade, ele estará incompleto. 


A anomalia 

A anomalia descoberta no LHC não 
resolve as questões acima. Ela é só 
uma pista. Vamos entendê-la. Os dois 
tipos de quark que compõem nossos 
átomos foram batizados de quark up e 
quark down. Mas existem outros quarks 
mais pesados no Modelo Padrão, como o 
quark bottom. Tudo indica que, em certas 
circunstâncias, o quark bottom deveria 
decair em quantidades idênticas de elé- 
trons e múons — uma versão elefante, 
mais pesada, dos elétrons. Mas o que 
os resultados do LHC vêm revelando 
desde 2014 é que algo desfavorece os 
muúons: para cada 100 elétrons, só 85 
múons saem do forno. 

Observações realizadas desde então 
reduziram o grau de incerteza dessa 
observação para um valor bastante 
animador de 3,1 sigma. “Esse é o jeito 
dos cientistas de dizer que há apenas 
uma chance em mil de que o resultado 
seja uma flutuação aleatória nos dados”, 
explicam os físicos Harry Cliff, Konstan- 
tinos Petridis e Paula Cartelle, do LHC. 
“Mas nós ainda estamos longe de uma 
observação confirmada, que requer 5 
sigma.” Sigma vêm e vão. Observações 
de 3,1 já deram em nada. Mas, caso dê 
em algo, que algo seria esse? 

A anomalia pode indicar a presença 
do hipotético leptoquark — uma espécie 
de fusão entre particulas como os elé- 
trons e os múons (chamados léptons) e 


os quarks que se manifestaria apenas em 
altas energias. Também é possível que 
o desequilíbrio indique uma nova força 
fundamental da natureza, transmitida 
por uma partícula hipotética chamada 
Z-prime. Ela pode ser uma peça do que- 
bra-cabeça da matéria escura. 

Você pode estar pensando: “uma di- 
ferença sutil na proporção entre duas 
partículas é suficiente para um rebuliço 
desses?” Talvez seja, porque a física tra- 
balha com sutilezas. A primeira compro- 
vação da Relatividade Geral foi que ela 
conseguia descrever uma caracteristica 
da órbita de Mercúrio chamada preces- 
são do periélio melhor que a gravitação de 
Newton, que errava por apenas 43 se- 
gundos de arco. A mudança no número 
foi pequena; a revolução no pensamento, 
enorme. Einstein precisou reimaginar o 
espaço e o tempo como um tecido male- 
ável. E impossível prever como um gênio 
resolverá um problema até que ele resolva. 

Ernest Rutherford, pioneiro dos es- 
tudos sobre o núcleo do átomo, disse 
certa vez que a única ciência de verdade 
éa física — o resto é “coleção de selos”, 
O que ele quis dizer é que químicos, 
geólogos e biólogos dedicam um enorme 
esforço a coletar e classificar moléculas, 
rochas e seres vivos. À ironia é que, hoje, 
a física está em uma situação parecida: 
colecionou selos de todas as partículas 
com o Modelo Padrão, mas agora precisa 
dar mais sentido a essa coleção. Como 
Darwin fez em 1858 ao encontrar uma 
teoria capaz de explicar todos os seres 
vivos; os selos da biologia. 

Essa teoria unificada, capaz de abrigar 
toda a realidade sob o mesmo manto te- 
órico, é o Santo Graal da fisica do século 
21. Mas seu descobridor provavelmente 
não será um Einstein solitário. Serão qui- 
çá centenas de pesquisadores trabalhan- 
do em grupo — combinando cérebros, 
orçamentos e equipamentos carissimos. 
À ciência, hoje, é menos romântica. Mas 
o entusiasmo permanece. & 


ABRIL 2021 SUPER 9 


UPERNOVA: 


=, | ILUSTRAÇÕES ALEX VOLTOLINO & JU KAWAYUM] DESIGN CARLOS EDUARDO HARA 


10 SUPER ABRIL 2021 


Sars-CoV-2 elimina câncer de paciente 


NO CASO, QUE FOI RELATADO em artigo 
cientifico O por dois médicos ingleses, 
um homem de 61 anos com linfoma de 
Hodgkin (câncer do sistema linfático) 
deu entrada no hospital com sintomas de 
Covid-19, confirmada por meio de testes. 
Após 11 dias internado, ele teve alta e foi 
para casa. Quatro meses mais tarde, o 
paciente retornou para fazer exames de 
acompanhamento do câncer. Surpreenden- 
temente, o homem não tinha mais inchaço 


nos nódulos linfáticos, que é causado 
pelo Hodgkin — e uma tomografia com- 
putadorizada revelou que todos os sinais 
do linfoma haviam desaparecido. Os 
médicos especulam que a infecção pelo 
Sars-CoV-2 possa ter disparado uma res- 
posta antitumoral do sistema imunológico, 
algo que já foi observado antes (em 2012, 
uma mulher se curou de linfoma após 
uma infecção pela bactéria C. difficile 2). 
Bruno Garattoni 


sn. 


1,00 


BILHÃO DE DÓLARES 
foi quanto a Tesla 
recebeu, ano pas- 
sado, em créditos 
ambientais pagos 
nos EUA por outros 
fabricantes de 
automóveis (que 
produzem carros a 
combustão, polu- 
entes, e são obriga- 
dos por lei a adquirir 
os créditos). Foi 
graças a eles que 

a Tesla conseguiu, 
pela primeira vez, 
ter lucro - sem 

os créditos, ela 
teria fechado o 

ano de 2020 com 
prejuízo de US$ 
800 milhões. (BG) 


Inglaterra 
aprova 
“lei 007” 


A NOVA REGRA, 
cujo nome é “Lei 

de Fontes Secretas 
de Inteligência”, 
autoriza os agentes 
da MIS, a agência de 
espionagem inglesa, 
a cometer alguns 
crimes, incluindo 
homicídio culposo, 
sem que haja conse- 
quências jurídicas. 
Ao aprovar a lei, 

o Parlamento inglês 
incluiu nela algu- 
mas restrições: 
tortura e crimes 
sexuais continuam 
proibidos. (BG) 


EDIÇÃO BRUNO GARATTONI 


RAÇÃO PARA GATOS PROMETE ELIMINAR ALERGIA EM HUMANOS 


Produto contém anticorpos que neutralizam uma molécula da saliva do animal. 


UMA EM CADA CINCO PESSOAS tem alergia a 
gatos, que é causada por uma proteina chamada 
Fel da: ela está presente na saliva do gato e se 
distribui na pelagem do animal quando ele 
se lambe (a molécula também pode se soltar 
do pelo e ficar em suspensão no ar, ou aderir 
a móveis e tecidos). A nova ração, que foi de- 
senvolvida pela multinacional Purina, contém 
anticorpos que atacam a Fel d1, eliminando 
parcialmente esse alérgeno (segundo o fabri- 
cante, a redução média é de 47%, o suficiente 
para evitar reações alérgicas em humanos). 
O processo de fabricação do produto tem 
várias etapas. Ele começa em galinhas, que são 
expostas à Fel da (a empresa não revela como) 


e produzem anticorpos contra essa molécula, 
Em seguida, as galinhas pôem ovos conten- 
do os anticorpos, que então são extraídos e 
adicionados à ração. Quando o gato come a 
ração, ingere junto os anticorpos, que neu- 
tralizam a proteina Fel da. Segundo a Purina, 
os anticorpos não interferem com a produ- 
ção natural de Fel di no organismo do gato 
— pois só agem sobre as moléculas presentes 
na saliva. A empresa realizou um estudo de 
segurança em 40 gatos, que não apresentaram 
efeitos adversos. Mas vale ressaltar que esse 
teste durou apenas seis meses, tempo curto se 
comparado à expectativa de vida de um gato. 
A ração já está à venda nos EUA. (BG) 


“Daria quase seis doses para cada habitante”, 


DECLAROU A POLÍCIA DA COLUMBIA BRITÂNICA, no Canadá, ao apreender um grande lote de cocaina - ele 
estava escondido em caixas de banana vindas da Colômbia, que foram distribuídas a dois supermercados 
da cidade de Kelowna (o crime foi descoberto depois que o gerente de uma das lojas chamou a polícia). 
Segundo as autoridades, a cocaína seria transformada em 800 mil pedras de crack: quantidade suficiente 
para inundar a modesta Kelowna, de 142 mil moradores. (BG) 


Fontes (5) Sars-CoV-2 induced remission of Hodgkin lymploma. S Challenor e D Tucker, 2021. (3) Complete Spontancous Remission of Diffuse Large 


B-Cell Lymphoma of the Maxillany Sinus After Concurent infections. S Park e outros, 2012, Mustrações G) Alexey Voltolino (8) Ju Kawayumi 
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Calouros da FGV 
viralizaram na 
internet postando vi- 
deos de celebridades. 


ENQUANTO 
1950... 


Ilustração Co 


ad Ri 
Pesquisadores encontraram 
o fóssil de um tubarão com 
barbatanas de arraia, que vi- 
veu há 95 milhões de anos. O 


Um estudo calculou quanto 
tempo o vulcão Vesúvio 
levou para devastar Pompeia: 
exatos 17 minutos. O 


A, 


Uma experiência provou que 

os cavalos são capazes de se 

reconhecer no espelho, suge- 
rindo autoconsciência. O 


Astrofísicos teorizaram que as 


estrelas anãs brancas podem ter 


urânio suficiente para provocar 
uma explosão nuclear. O 


Fontes (1) CNRS (França) (BD Universi- 
dade de Bari (3) Universidade de Pisa 
(O Universidade de Indiana (EUA) 
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BIOINSETICIDA USA BACTÉRIAS PARA COMBATER PRAGA AGRÍCOLA 


Fórmula da Embrapa substitui os agrotóxicos em lavouras de soja, milho e algodão. 


O PRODUTO, QUE CONTÉM duas cepas 
da bactéria Bacillus thuringiensis (Bt), levou 
sete anos para ser desenvolvido. Ele já foi 
autorizado pelo Ministério da Agricultura 
e será produzido, com o nome de Ace- 
ra, por uma empresa brasileira chamada 
Ballagro. Defende plantações de soja, mi- 
lho, algodão, café, feijão e tomate contra 
duas espécies de lagarta (S. frugiperda e C. 
includens), dispensando o uso de agrotóxi- 
cos convencionais. A Super conversou com 
Fernando Hercos Valicente, geneticista da 
Embrapa responsável pelo projeto. 


Por que escolheram a bactéria Bt? E por 
que duas cepas? Porque dentro dela se 
forma um cristal que tem propriedade in- 
seticida. Um processo molecular faz com 
que esse cristal seja quebrado em vários 
fragmentos menores, que se juntam a re- 
ceptores no intestino da lagarta e matam 
o inseto. Usamos duas cepas diferentes 
porque elas se complementam [aumentan- 
do a eficácia], e também porque o processo 


duplo evita a biopirataria [cópia não auto- 
rizada do produto por outras empresas]. 


Qual a vantagem do bioinseticida em re- 
lação a um pesticida químico? Ele não vai 
causar problemas de intoxicação, não vai 
contaminar rios e riachos e nem prejudi- 
car as famílias que vivem em fazendas. É 
totalmente inócuo, não faz mal para o ser 
humano e não desequilibra o ecossistema, 
já que não atinge os inimigos naturais das 
lagartas, como joaninhas e tesourinhas. 


Mas as pragas não vão acabar criando 
resistência? Se abusar da aplicação, pode 
acontecer. É igual antibiótico, se o médico 
recomenda tomar por sete dias, você não 
pode transformar isso em cinco ou dez. 
Quando as lagartas começarem a atacar, 
entra-se com o produto biológico. Elas 
afetam culturas diferentes em épocas di- 
ferentes, então o aplicador deve pegar a 
data de ataque em cada cultura e ter esse 
controle. Carolina Fioratti 


Ilustração () ju Kaveayumi 


ÇÃO BRUNO GARATTONI 


Total | 
EE Ou 742 kmº. A área 


da cidade de São 
56,6% | Cerrado | 
gem ' 130 Paulo é 1.521 km”. 


Mata Atlântica / 
outros 


Outros 
mercados 
halal* 


a 


Área ameaçada de desmatamento 
nos próximos anos (em hectares) 


ma 
5 a 


País comprador 
EB cerravo 
EE amazônia 


Outros mercados 
Outros 
mercados 


europeus 


*Halal: Carne exportada para países 
muçulmanos. O boi deve ser abatido 
seguindo procedimentos específicos 


Bm 
E | Venezuela 
| Holanda 

| Reino Unido 


Fonte The origin, supply chain, and deforestation risk of Brazil's beef exports. P Meyfroidt e outros, 2020, 


BILHÕES É O NÚMERO de linhas de telefonia celular ativas no mundo, após um crescimento 
de 1% no ano passado, segundo dados compilados pela empresa TeleGeography. Isso dá 1,01 
linha para cada um dos 7,9 bilhões de humanos (na prática, muitas pessoas têm mais de um 
chip de celular). A Ásia é o continente com mais conexões, 55% - a China e a Índia, sozinhas, 
respondem por 34% do total global. O país de maior crescimento foi o Paquistão, onde o 
número de linhas aumentou 6% (para 177 milhões). O Brasil atingiu seu recorde em 2014, 
com 280 milhões de linhas, e vinha caindo desde então - alcançou 200 milhões em junho 
' de 2020. Mas voltou a crescer no segundo semestre, e fechou o ano com 205 milhões. (BG) 
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737 Max saíram da 

fábrica sem proteção 

Vinte e cinco aeronaves foram 
entregues sem que um selante ti- 
vesse sido aplicado na tubulação 
de combustível. Segundo a FAA 
(agência reguladora da aviação 
nos EUA), Isso pode permitir que, 
em caso de vazamento, “com- 
bustível entre em contato com o 
motor”, causando “um incêndio 
em solo”, A Boeing diz que já 
orientou as companhias aéreas 
sobre a correção necessária. 


3 NOTÍCIAS SOBRE 


O inferno astral da Boeing 
Os defeitos no MCAS foram só o começo? Uma caixa de Pandora parece ter se aberto. 


787 pode ter problemas 
nas janelas do cockpit 
Segundo o jornal Seattle Times, 
que cita fontes internas da 
Boeing, a empresa está refazendo 
testes nas janelas frontais do 787. 
O fornecedor da peça modificou 
seu processo de produção, o que 
pode alterar a resistência dela. 

A Boeing vem tendo dificuldades 
com o 787, que apresenta 
microbolhas na fuselagem de 
fibra de carbono, e não conseguiu 
entregar nenhum desde outubro. 


Portas da família 7237 têm 
risco de descompressão 

O problema, que afeta o 737 Max 
€ 0737 NG, está na porta dian- 
teira, cuja espessura teria sido 
subdimensionada pela Boeing. 
Segundo a FAA, Isso pode causar 
rachaduras por fadiga, levando à 
falha da porta e descompressão 
explosiva da cabine. Para evitar 
esse risco, as companhias aéreas 
deverão fazer uma inspeção 
técnica nas portas das aeronaves 
a cada 5 mil voos. (BG) 


Dona 
de casa 


Z 


e presa 


7 


após 
enviar 


'deep- 
fakes' 


Raffaela Spone, de 
50 anos, é acusada 
de ter enviado 
deepfakes (vídeos 
falsos, que usam 
técnicas de inte- 
ligência artificial 
para inserir o rosto 
de uma pessoa em 
gravações) para 
prejudicar colegas 
de escola da filha 
em Bucks County, 
na Filadélfia. 

Nos vídeos, três 
garotas menores 
de idade aparecem 
nuas, fumando e 
bebendo. Spone 
queria que as 
meninas fossem 
expulsas da equipe 
de cheerleaders, na 
qual a filha dela 
participava. Nas 
mãos de um leigo, 
os programas para 
gerar deepfakes 
ainda não produ- 
zem resultados 
100% convincen- 
tes - mas têm 
ficado mais fáceis 
de usar. (BG) 


A superturbina 
de 70 andares 


HALIADE-X, da General Electric, 
gera até 74 gigawatts por ano (sufi- 
ciente para 3 mil casas). Custa US$ 
400 milhões, e será vendida para 
instalação off shore (no mar). 
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[93 n] [100 n] 
ED À 
1 1! | 
Cristo Estátua da Turbina eólica Torre Turbina eólica 
Redentor Liberdade Haliade-X Eiffel comum 


LÁ 


COVID PODE CAUSAR INFLAMAÇÕES NA BOCA, MÃOS E PÉS 


45% dos pacientes têm manchas, que podem explicar outro sintoma comum. 


ESSA FOI A DESCOBERTA de um estudo 
realizado com 666 pacientes de Covid do 
Hospital Comunitário de Madri, e publi- 
cado no British Journal of Dermatology D. 
Deles, 304 apresentaram algum sintoma 
dermatológico. Na pele, as manifestações 
mais comuns foram manchas avermelhadas 
ou amarronzadas nos pés e nas mãos. Elas 
indicam a presença de linfócitos, células 
de defesa do organismo — que podem ter 
ido parar na pele como resultado de uma 
reação inflamatória exagerada do corpo. Em 


alguns casos, os pacientes também relataram 
coceira e sensação de ardor. Os sintomas 
na boca, que afetaram 78 pessoas, inclui- 
ram glossite (inflamação geral da lingua), 
estomatite aftosa (aparecimento de aftas, 
bolhas ou machucados na boca) e papili- 
te, uma inflamação das papilas gustativas. 
À papilite pode estar relacionada à perda 
de paladar que afeta os infectados pelo co- 
ronavirus — e tem sido atribuida, apenas, à 
destruição de células olfativas (leia mais na 
reportagem da pág. 20). (BG) 


Água “alcalinizada” destrói o fígado de cinco pessoas nos EUA 


A ÁGUA, QUE É VENDIDA nos EUA com o nome de RealWater, passa por um processo para ficar 
mais alcalina (seu pH é de 9,0, contra 7 da água potável comum) e promete benefícios à saúde sem 
qualquer comprovação cientifica. Ela pode ser responsável por 11 casos de dano hepático no Estado 
de Nevada, nos EUA. Todas as vítimas, oito crianças e três adultos, haviam ingerido o produto. Em 
cinco casos, houve falência hepática: uma condição gravíssima, que pode levar à morte e só costuma 
ser tratável com transplante de fígado. A FDA está investigando o caso, e orientou consumidores 
e restaurantes a não “beber, cozinhar com, vender ou servir” o produto. (BG) 


Ilustrações ju Kawayumi Fontes (7) Prevalence of mucocutaneous manifestations in 666 patients with 
COVID-39 in a field hospital in Spain: oral and palmoplantar findings. A Nuno-Gonzalez e outros, 2020. 
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Notícias que 
bombaram por 
aí - mas não 
são verdade 


A NOTÍCIA 
Neuralink já 
domina implan- 
tes em macacos 


O QUE ELA DIZIA 

A empresa implantou 
um chip no cérebro de 
um macaco, que 

se tornou capaz de 
controlar um game 
usando o pensamento. 
“Mal dá para ver onde o 
implante foi colocado”, 
disse Elon Musk, fun- 
dador da companhia. 
Segundo ele, o animal 
não sofreu durante ou 
após o procedimento. 


A VERDADE 

A notícia fez parecer 
que a Neuralink 

(que em 2020 já havia 
apresentado um porco 
com chip cerebral im- 
plantado) está perto de 
lançar um chip para uso 
humano. Mas ainda há 
problemas dificilimos 
de resolver - e que não 
foram solucionados 
desde a criação dos 
primeiros implantes 
neurais, por várias 
equipes de cientistas, 
nos anos 2000. O or- 
ganismo ataca e corrói 
os chips, que param 

de funcionar após 
alguns meses ou anos. 
O processo também 
forma cicatrizes no 
cérebro, que podem 
causar disfunções 
neurológicas. (BG) 
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Firsts! 


1929 


Primeira edição 
do Oscar. 


940 


A atriz Hattie 

McDaniel se torna 

a primeira negra a 

vencer um Oscar por 
E o Vento Levou 

Pela lei de segregação 

racial, ela não pôde 

se sentar com o resto 

do elenco. 


o) 


Ary Barroso é o 
primeiro brasileiro 
indicado. Ele concor- 
reu pela canção “Rio 
de Janeiro", do filme 
Brazil 


964 


Sidney Poitier vence 
como Melhor Ator 
por Uma Voz nas 
Sombras e se torna 
o primeiro negro a 
conquistar o prêmio 


A edição de 2021 do € 


ar, que ac 


ria do prêmio. Texto Rafael Battaglio D: 


A produtora Julia 
Phillips é a primeira 
mulher a ser indicada 
(e vencer) na catego- 
ria de Melhor Filme 
por Golpe de Mestre. 


977 


Lina Wertmúller é 

a primeira mulher 
nomeada à direção 
por Pasqualino Sete 
Belezas. Mas a vitória 
só veio em 2010, com 
Kathryn Bigelow 
(Guerra ao Terror) 


Aos 21 anos, Marlee 
Matlin é a primeira (e 
até agora a única) ar- 
tista surda a conquis- 
tar o troféu de Melhor 
Atriz por Filhos do 
Silêncio. Ela é também 
a mais jovem vence- 
dora da categoria 


977 


Peter Finch é o pri- 
meiro ator a ganhar 
um Oscar póstumo. 
Ele venceu por Rede 
de Intrigas, mas mor- 
reu dois meses antes 
da cerimônia 


“Em 2019, ela ganhou um Oscar honorário. 


ntecerá em 25 de abril, ficar: 
da como a primeira vez em que duas mulheres (Chloé Zhao e Emerald 


Fennell) concorrem a Melhor Dir: Confira outros momento 


mari 


inéditos 
Juliana B 


O sul-coreano Parasi- 
ta é o primeiro filme 
em língua estrangeira 
a vencer como Me- 
lhor Filme 


821 


Riz Ahmed (O Som 
do Silêncio) e Steven 
Yeun (Minari) são, 
respectivamente, o 
primeiro muçulmano 
eo primeiro asiático- 
-americano a disputar 
Melhor Ator 


5 
ê 
5 
Ss 


Fontes: sites IMDb, O: 
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Conhecimento 
YouTube 


A história do Nucleon, o 
carro com reator nuclear 
criado pela Ford. O dia em 
que a URSS usou uma bomba 
atômica para apagar um 
incêndio que durava três 
anos. À voz de Einstein, Carl 
Sagan explicando a quarta di- 
mensão e outras curiosidades 
sobre ciência e tecnologia. 


FILME 
Radioativa (2019) 
Netflix 


A polonesa Marie Curie 
descobriu a radioatividade, 
ganhou dois prêmios Nobel 
e transformou a história: sem 
ela, a Segunda Guerra Mun- 
dial teria sido totalmente 
diferente. Curie mostrou o 
caminho para que a huma- 
nidade abrisse a caixa de 
Pandora do átomo - e pagou 
por isso com a própria vida. 


Fotos Reprodução/Divulgação/Getty Images 


A PSICOLOGIA 


MORGAN HOUSEL 


O lado subjetivo 
das finanças 


VocÊ DEVE COMPRAR ou vender 
uma determinada ação? Aplicar o 
seu dinheiro em títulos, fundos, 
derivativos? É preciso ter conhe- 
cimento técnico e saber fazer contas 
para decidir essas coisas; mas, tam- 
bém, lidar com as próprias emoções. 
Neste livro, o economista Morgan 
Housel destrincha ilusões e vieses 
que podem fazer qualquer um cair 
em armadilhas de investimento - 
levado a isso pela própria cabeça. 


A Psicologia Financeira. 
R$ 42,90. 


IMPERDÍVEL. E DE GRAÇA 


AS CIDADES RUÍRAM, a civilização acabou e o mundo foi 
dominado por animais robóticos, dos quais algumas poucas 
tribos humanas tentam fugir. Quem criou esses bichos, e 
o que aconteceu com a Terra? Não dá para contar sem dar 
spoiler. Mas Horizon tem a história mais surpreendente já 
contada em um game — no nível dos livros de Isaac Asimov. 
O jogo, lançado em 2017, agora será liberado gratuitamen- 
te. É uma resposta da Sony à ofensiva da Microsoft, que 
recentemente adicionou os games da produtora Bethesda 
(Wolfenstein, Fallout, Doom) ao serviço Xbox Game Pass. 


Horizon Zero Dawn. Para PS4 e PS5. Grátis. 


FILME 


(200 


A Vida dos Outros 


O passado em video 


À EMPRESA AMERICANA MyHeritage, que faz 
pesquisas de árvore genealógica, criou um algoritmo 
de inteligência artificial que transforma retratos an- 
tigos em videos curtinhos, de cinco segundos. Você 
pode usar essa ferramenta para converter fotos an- 
tigas, de parentes que não conheceu — e ver como 
eles eram em movimento. O resultado é de arrepiar. 
Deep Nostalgia. 
www.myheritage.com.br/deep-nostalgia 


FILME 


Sob a Pele (2014) 


Now 


Scarlett Johansson é uma 


O governo monitora todos 
os habitantes da Alemanha 
Oriental por meio da Stasi, 
agência de espionagem com 
100 mil funcionários. Mas 
um desses oficiais é mais 
inteligente e idealista do que 
os outros - e usa as armas do 
próprio sistema para interfe- 
rir em uma investigação. 


alienígena que dirige 

por Glasgow, na Escócia, 
procurando homens para 
seduzir - e, depois, consumir. 
Uma ficção científica estilosa, 
sinistra e envolvente: as ce- 
nas incluem pessoas comuns, 
que estavam passando na 

rua e foram filmadas com 
câmeras ocultas. 
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“Meus pais 

não sabiam que 
eu era engra- 
çado. Não sei 
por quê, mas 
eu tinha muita 
vergonha de 
mostrar a eles 
esse meu lado”, 
ESCREVE O humorista 
Jerry Seinfeld neste 
livro, em que conta sua 
história (a infância es- 
partana, os primeiros 
shows, a fama na TV, a 
rotina depois da série) 
e reúne as melhores 


piadas que escreveu 
ao longo da carreira. 


Será Que Isso 
Presta? R$ 69,90. 


= ÁS 


A GUERRA DOS 
RESPIRADORES 


NO COMEÇO da pande- 
mia houve uma corrida 

por respiradores, com 

países interceptando e 

confiscando os apare- 
lhos. Este livro conta a 

história de uma manobra 

ousada, em que o gover- 
no do Maranhão trouxe 

máquinas da China atra- 
vés da Etiópia — driblan- 
do EUA, Alemanha e até 

a Receita Federal, 


A Operação Secreta 
Etiópia-Maranhão. 
R$ 54,90. 
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Kit que está sendo lançado nos EUA 
permite fazer o exame sozinho, sem ter 
de ir até a farmácia, em 20 minutos e 
com 97,6% de precisão. Texto Bruno 
Gorottoni « Design Juliona Briani 


O teste de coro- 
navirus em casa 


LEITOR 

Fornece energia 

para o cartucho e 

interpreta o resul- 

tado do teste. 
CARTUCHO 
A amostra de te- 
cido nasal é aque- , 
cida e misturada tl 
com reagentes. 


COLETOR 

Um palito de plás- 
tico que você passa 
dentro do nariz. 
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O TESTE SE CHAMA Cue (cuehealth.com) e detecta a 
presença do Sars-CoV-2 no tecido nasal, ou seja, serve 
para determinar se a p 
momento, Primeiro você coleta uma amostra de tecido 
nasal usando um palitinho, Basta passá-lo na parte de 


ssoa está infectada naquele 


dentro das narinas por alguns segundos (não é preciso 
enfiar o palito lá no fundo, como nos testes RT-PCR). 
Em seguida, insere o palitinho no cartucho, que pa 
rece uma caixa de fósforos. Dentro dele, a amostra é 
aquecida e misturada com biotina (vitamina Bz) e uma 
enzima chamada horseradish peroxidase (HRP). E 
processo, que leva aproximadamente 20 minutos, se 
chama “amplificação isotérmica de ácidos nucleicos”. 


se 


Ele consiste numa série de reações quimicas que 
multiplicam os fragmentos de RNA do coronavirus, 


o estejam presentes na amostra — até alcançar 
niveis detectáveis pelo leitor (a maior das peças, que 


c 


fornece energia para o cartucho e se comunica com o 
seu celular, onde o resultado do teste aparece). 

O teste foi aprovado pela FDA (a Anvisa americana) 
e apresenta 97,6% de precisão. Ele é a versão domés: 
tica de um exame rápido para uso em locais públicos 
(aeroportos e empresas, por exemplo) que já vinha 
sendo comercializado pela empresa Cue Health desde 
o ano passado. O preço do kit, que será lançado nos 
EUA este mês, ainda não foi divulgado. 


Fotos Reprodução/ Divulgação 


A órfã da Apple 


A APPLE PAROU DE FABRICAR à HomePod, sua caixa de som 
inteligente que se destacava pela qualidade de áudio. Mas 12 
engenheiros que trabalharam nela fundaram a própria empresa, 
e estão lançando seu primeiro produto: a Syng Cell Alpha, que 
tem cinco alto-falantes e um sistema que corrige digitalmente 

a acústica da sala, ajustando os níveis de graves e agudos. A 
HomePod não fez sucesso porque era mais cara que as caixinhas 
da Amazon e do Google. Mas os criadores da Syng não veem 
problema nisso: ela será vendida por espantosos US5 1.500. 


LIXEIRA 
AUTOMATICA 


FAZER COMPOSTAGEM É 
ecológico, pois transforma 
o lixo orgânico da cozinha 
em adubo para as plantas 
da sua casa. À máquina 
Sepura Composter torna 
esse processo mais fácil: 
fica instalada embaixo 

da pia e vai pegando as 
cascas e restos de alimen- 
tos (que você, nesse caso, 
pode jogar direto no ralo). 
Ela drena automatica- 
mente a parte líquida do 
lixo, que deixa ir embora 
pelo cano, e retém apenas 
a parte sólida, que pode 
ficar se decompondo por 
até quatro semanas — 

a máquina possui um fil- 
tro que promete bloquear 
a saída de odores. Tem 
capacidade para 10 litros 
e custa US$ são. 


Visão de raio X 


É O QUE PROMETE O CAPACETE Augmedics xVision, que foi criado 
para uso durante operações na coluna - e permite que o cirurgião 
veja imagens 3D de dentro do corpo do paciente (que foram pre- 
viamente capturadas num exame de tomografia e são projetadas 
no ar, em realidade aumentada, durante a cirurgia). O sistema não 
altera os métodos e procedimentos da cirurgia: só mostra uma 
camada de informação a mais, para ajudar o médico. Ele custa 
USs so mile já está sendo usado em alguns hospitais dos EUA. 


DM 


/ 


“ MÁQUINA DE BATOM 


Com a ROucE Sur MESURE (US$ 
300); lançada pela marca Yves Saint 
Laurent, dá para inventar a própria 
cor de batom usando um app - que 
também sugere cores baseadas 
na roupa que você está vestindo e 
reproduz, com exatidão, a tonalidade 
do batom de outra pessoa (basta 
apontar 6 celular para uma foto dela, 
em uma revista ou na tela do compu- 
tador)O gadget faz isso misturando 
três tubos de pigmento líquido, que 
São vendidos à parte e estão disponí- 
veis em várias cores. 
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VOCÊ DECIDE 


Os projetos mais 
interessantes 

(e surpreendentes) 
do mundo do 
crowdfunding 


Mão invisível 
kickstarter.com 

Projeto Square Off Neo 

O que é Um tabuleiro de 
xadrez com peças que se 
movem sozinhas. Você 

pode jogar pela internet, 
contra os usuários do site 
chess.com ou contra o 
próprio tabuleiro (que tem 
30 níveis de dificuldade). Um 
sistema magnético mexe as 
peças do adversário, como 
se ele estivesse na sua frente. 
O produto também vem 
com um app que analisa o 
seu estilo de jogo e dá dicas 
de como melhorar. 

Meta US$ so mil 

Chance de rolar “999 


Plasma na roupa 
indiegogo.com 

Projeto Bosch FreshUp 

O que é Um gadget que 
libera plasma (oxigênio 
eletrificado, que o próprio 
aparelho gera durante o 
uso) para desinfectar e 
remover odores das roupas. 
Ele parece uma escova de 
cabelo e deve ser passado 
diretamente sobre a peça 
por 30 a 120 segundos. 
Meta US5 90 mil 

Chance 0990 
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Perda de memória, problemas de concentração 
e a enigmática “síndrome da fadiga crônica”: 
o cansaço que não passa, e que pode ter 

origem neurológica. Um a cada cinco infecta- 
dos pelo Sars-Cov2 apresenta sintomas assim 
meses após a cura. Veja o que a ciência sabe 


EE 0S sobre eles - e como busca combatê-los. 
E DakiS! 
Texto Bruno Garattoni 
e Eduardo Szklarz 
Ilustração Tiago Araujo 
Design Juliano Krauss 
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ELE ACORDOU EM PÂNICO. Anatolio 
José Rios, um radialista mexicano de 57 
anos internado no Hospital Geral de 
Massachusetts, estava melhorando da 
Covid-19 — e os médicos reduziram a 
dose de sedativos, preparando o corpo 
do paciente para respirar sem a ajuda da 
intubação. Mas a volta da consciência 
veio acompanhada de alucinações. Ana- 
tolio via pessoas mortas espalhadas pe- 
lo chão da UTI, uma “mulher-vampiro” 
dentro do quarto, e tinha certeza de que 
havia pessoas armadas do lado de fora. 
“Eles querem me matar”, relatou aos mé- 
dicos. 60% a 80% das pessoas interna- 
das em UTI têm algum tipo de delírio, 
que é desencadeado por uma combina- 
ção de coisas: o uso de sedativos e anal- 
gésicos, somado a infecções e ao baixo 
nível de oxigênio no sangue (sintoma 
típico das doenças respiratórias). Embo- 
ra Anatolio tivesse sido infectado pelo 
Sars-CoV-2, suas alucinações não fo- 
ram necessariamente efeito do vírus. 
Mas, para cada caso como o dele, há 
alguns outros mais insidiosos, que têm 
intrigado a comunidade científica. Na 
Inglaterra, por exemplo, uma mulher de 
55 anos deu entrada no pronto-socorro 
com Covid. Ela sentia falta de ar e foi 
internada. Ficou três dias no hospital, 
onde recebeu oxigênio por uma cânula 
— não foi intubada nem recebeu sedati- 
vos. À paciente se recuperou e teve alta. 
Mas, no dia seguinte, o marido relatou 
que ela (que não tinha nenhum histó- 
rico de doenças psiquiátricas) estava 
agressiva, confusa e se comportava de 
forma estranha. Não reconhecia o espo- 
so, colocava e tirava o casaco repetidas 
vezes — e jurava que leões e macacos a 
perseguiam pela casa (D. Nos EUA, uma 
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mulher de 46 anos chegou ao hospital 
com problemas respiratórios. O médico 
diagnosticou Covid e recomendou duas 
semanas de isolamento em casa. Mas oi- 
to dias depois a paciente voltou, dizendo 
que tinha alucinações: um homem de 
avental cirúrgico a vigiava em sua ca- 
sa. O médico receitou risperidona, um 
medicamento antipsicótico, mas as vi- 
sões prosseguiram. O sujeito de avental 
continuava no canto da sala. Ele só não 
entrava no banheiro com a mulher; de 
resto, a observava o tempo todo. Com 
o tempo, a Covid passou e a paciente 
pôde sair de casa — mas, quando ela 
retornava, a visão assustadora estava 
sempre lá. Aterrorizada, a mulher não 
conseguia dormir com medo de que 
o homem a atacasse. A alucinação só 
desapareceu 15 semanas depois 2. 

“Pessoas que tiveram Covid-19 severa 
e se recuperaram continuam a apresen- 
tar sequelas neurológicas, como fadiga, 
episódios esquizofrênicos e epilepsia. 
Isso tem ficado cada vez mais claro”, diz 
o biólogo Alysson Muotri, pesquisador 
da Universidade da Califórnia em San 
Diego. A encefalomielite miálgica, uma 
doença misteriosa também conhecida 
como “sindrome da fadiga crônica” (mais 
sobre ela daqui a pouco), está entre as 
consequências mais frequentes. 

Sintomas assim são menos comuns 
em quem teve Covid leve ou assintomá- 
tica. Mas há indícios de que mesmo es- 
sas pessoas podem apresentar sequelas. 
Um levantamento feito por cientistas 
ingleses, que analisaram estudos rea- 
lizados em dez países sobre os efeitos 
neurológicos do coronavirus (2, con- 
cluiu que um quinto dos pacientes tem 
algum problema do tipo após se curar. A 
fadiga, que acomete 19,3% das pessoas, 
a perda de memória (18,9%), transtornos 
de ansiedade (14,8%) e irritabilidade 
(12,8%) são os mais frequentes. 

Os sintomas neurológicos da Co- 
vid ainda são pouco comentados, mas 
uni o alarme soou faz tempo. Em março 
de 2020, dois cientistas chineses e um 
Quando a pessoa est japonês publicaram um artigo (9 sobre o 

aa O possível neurotropismo do Sars-CoV-2, 
ou seja, sua capacidade de infectar o 
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o Sars-CoV-2 | nfi ei Mt sistema nervoso. Eles destacaram que 
os astrócito las que o primeiro Sars-CoV (da epidemia de 
fornecem nutrientes ao 2003) podia infectar o tronco cerebral — 


estrutura que liga a medula espinhal ao 
resto do cérebro. É era provável que o 
Sars-CoV-2 tivesse o mesmo potencial. — 
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Hoje, os cientistas já não têm dúvidas 
de que o novo coronavirus pode afetar 
o cérebro. Ele já foi encontrado dentro 
do órgão, inclusive. Mais precisamente 
nos astrócitos, um tipo de célula que 
realiza tarefas de “suporte”, como nutrir 
os neurônios e fazer a manutenção das 
sinapses, entre outras coisas. Uma equi- 
pe liderada por cientistas da USP e da 
Unicamp examinou o tecido cerebral de 
26 pacientes que morreram de Covid-19, 
e encontrou virus nos astrócitos. “Dois 
trabalhos haviam detectado a presença 
do Sars-CoV-2 no cérebro, mas não se 
sabia se ele estava no sangue, nas célu- 
las endoteliais [que recobrem os vasos san- 
guíneos] ou dentro das células nervosas”, 
disse em nota Daniel Martins-de-Souza, 
professor da Unicamp e um dos líderes 
do estudo €&). “Nós mostramos pela pri- 
meira vez que ele de fato infecta e se 
replica nos astrócitos, e que isso pode 
diminuir a viabilidade dos neurônios.” 

O coronavirus ataca os astrócitos 
porque, além de eles serem a célula 
glial (de suporte) mais abundante do 
sistema nervoso, são o tipo que mais 
tem receptores ACE2 — que o vírus usa 
para se conectar às células humanas. 
“Quando o astrócito é infectado, o pro- 
cesso inflamatório gera um dano neural. 
Os neurônios morrem por causa des- 
se efeito tóxico”, diz a bióloga Gabriele 
Vargas, pesquisadora do Laboratório de 
Neurobiologia Celular da UFRJ e co- 
autora de uma extensa análise sobre 
o papel das células gliais na Covid O. 

À equipe do brasileiro Alysson Muo- 
tri, na Universidade da Califórnia, de- 
monstrou que o coronavirus também 
é capaz de ir além, infectando direta- 
mente os neurônios (O. “Mostramos 
que existe morte celular e redução de 
sinapses excitatórias no córtex, região 
essencial para nossa cognição”, diz 
Muotri. Os pesquisadores colocaram 
o Sars-CoV-2 em contato com orga- 
noides cerebrais. Os organoides são 
pequenas esferas, com até 0,5 cm de 
diâmetro, cultivadas em laboratório a 
partir de células-tronco humanas. Den- 
tro de cada uma há cerca de 2,5 milhões 
de neurônios e outros tipos de célula, 
que formam redes neurais e imitam o 
funcionamento do cérebro. Foi usando 
essa técnica que, em 2016, Muotri mos- 
trou que o virus da Zika podia provocar 
microcefalia em recém-nascidos. 

À ciência já sabe que o coronavírus 
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O virus ataca 
os astrócitos - 
e pode matar 
neurônios. 


é capaz de contaminar o cérebro. Mas 
falta responder a uma pergunta que só 
parece simples: como ele entra? Afinal, 
o cérebro é envolto pela barreira he- 
matoencefálica, que bloqueia a entrada 


cavidade nasal. O primeiro Sars-CoV 
se mostrou capaz de usar essa via para 
entrar no cérebro de ratos O (modifi- 
cados geneticamente para produzir os 
receptores humanos ACE2, dos quais 
o virus depende). 

Outra hipótese é que o novo coro- 
navirus consiga atravessar a barreira 
hematoencefálica. Essa proteção, que é 
composta por células endoteliais (como 
as que revestem os vasos sanguíneos), 
controla o que pode ou não entrar no 
cérebro — ela deixa aminoácidos e nu- 
trientes passarem, mas barra quase 
todo o resto. Por isso, ao contrário do 
que acontece nos demais órgãos, as in- 
fecções do cérebro são bastante raras. 


de vírus e bactérias (e, de quebra, as Asíndrome Mas existem: uma delas, a meningite, 
moléculas de 98% dos medicamentos). pra ocorre quando bactérias conseguem 
Mas há exceções capazes de furaressa yaavítima atravessar a barreira. E o Sars-CoV-2, 
barreira — e o vírus pode ser uma delas.  exausta o cuja presença gera reações inflamató- 
tempotodo, rias, também pode ser capaz disso. “O 
A barreira (im)penetrável mese se processo inflamatório exacerbado pode 
Se você pegar coronavirus, provavel- sogro rd induzir um rompimento da barreira he- 
mente notará isso ao perder o olfato conenhum.  matoencefálica e permitir a entrada do 
— um sintoma extremamente comum, Acondição virus no cérebro”, diz Vargas, da UFR]. 
que acomete 40% a 60% das pesso- ainda é Seja qual for o mecanismo de entra- 
as e acontece porque o virus ataca as pouco da, os vírus são capazes de infectar o 
células do epitélio olfatório, dentro do Er cérebro e provocar efeitos neurológicos. 
nariz. E essa é, também, uma possível podeestar Um dos primeiros a constatar isso foi 
rota para entrar no cérebro. Experiên- relacionada O neurocientista Richard Smeyne, da 
cias feitas com outros coronavírus em adanosno Universidade Thomas Jefferson. Em 
animais, sugerem que € eles podem espere meados dos anos 2000, ele viu um vi- 


infectar os neurônios do chamado bul- 
bo olfatório, que são responsáveis pelo 
processamento de odores — e possuem 
uma conexão direta, não protegida 
pela barreira hematoencefálica, com a 


FADIGA CRÔNICA. 


deo que mostrava patos contaminados 
com gripe aviária (causada pelo vírus 
H5Na) no Laos. Um dos patos andava 
em círculos, levantava uma asa, perdia 
o equilíbrio e caía. Depois levantava e 
caia de novo. Especialista na doença de 
Parkinson, Smeyne reconheceu aqueles 
movimentos e decidiu fazer uma ex- 
periência. Infectou patos com o H5Na, 
sacrificou-os e dissecou seus cérebros. 
A chamada “substância negra”, região 
cerebral que produz dopamina (e é dani- 
ficada pelo Parkinson), estava devastada. 
O H5Na não é o único vírus capaz 
de provocar danos neurológicos. Com 
o HIV também é assim. Ele pode in- 
fectar as células gliais, que sustentam e 
protegem os neurônios - e desencadear 
uma inflamação que danifica o cérebro 
e a medula espinhal, causando sinto- 
mas como ansiedade, confusão mental, 
perda de concentração e de controle 
dos movimentos. Se a infecção evoluir 
para a aids e não for tratada, provoca 
uma sindrome chamada “demência as- 


sociada ao HIV”, com declínio gradual — 


(B SARS-CoV-2 infects brain astrocytes of COVID-19 patients and impairs neuronal viability. D Martins-de-Sousa e outros, 2020, (8) Severe acute respiratory syndrome 
coronavirus 2 (SARS-CoV-2) and glial cells: Insights and perspectives. G Vargas e outros, 2020. (3) Sofosbuvir protects human brain organoids against SARS-CoV-2. A Muotri 
e outros, 2020. (8) Neuroinvosive and neurotropic human respiratory coronaviruses: potential neurovirulent agents in humans. P Talbot e outros, 2014. (3) Severe Acute 
Respiratory Syndrome Coronavirus Infection Causes Neuronal Death in the Absence of Encephalitis in Mice Transgenic for Human ACE2. S Pertman e outros, 2008 
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das funções cognitivas. Com a desco- 
berta e o uso dos medicamentos an- 
tirretrovirais, que permitem conter o 

vírus, essa demência se tornou rara. Os 

pacientes que recebem esse tratamento 

também podem desenvolver sintomas 

neurológicos, embora menos graves — é 

a chamada “desordem neurocognitiva 

associada ao HIV” O, 

À gripe espanhola de 1918, causada 
pelo virus Hi Na, pode ter provocado até 
1 milhão de casos de encefalite letárgica, 
também conhecida como doença de von 
Economo. Trata-se de uma inflamação 
do cérebro, com sintomas como tremo- 
res, apatia e sonolência incontrolável. As 
vítimas perdiam a capacidade de falar e 
se movimentar. Ficavam presas dentro 
de si mesmas, às vezes pelo resto da vida. 

O romeno Constantin von Economo, 
que descreveu a doença em 1917 quan- 
do lecionava na Universidade de Viena, 
observou que alguns pacientes dormiam 
o dia todo. Outros pegavam no sono só 
de sentar numa cadeira. Nos anos 1960, 
o neurologista anglo-americano Oliver 
Sacks obteve bons resultados tratando 
essa doença com doses de L-Dopa (um 
aminoácido que é necessário à produção 
de dopamina no cérebro). Em alguns ca- 
sos, o efeito parecia realmente milagroso 
— e foi descrito por Sacks num livro, que 
inspirou o filme Tempo de Despertar, de 
1991. Mas, para muitos pacientes, esse 
“despertar” infelizmente foi temporário, 
e os sintomas voltaram. 

A causa da doença de von Economo 
nunca foi esclarecida. Ela coincidiu no 
tempo com a gripe espanhola, e as duas 
coisas têm um nexo causal (virus po- 
dem causar inflamações cerebrais), mas 
até hoje não há uma prova definitiva 
da relação entre o HiN1 e a síndrome. 
“Desde a prevalência da encefalite le- 
tárgica nos anos 1920, persiste o debate 
epidemiológico e clínico sobre se ela 
foi causada, potencializada ou mera- 
mente coincidente com a pandemia de 
influenza espanhola”, escreve o biólogo 


americano Joel Vilensky, da Universida- 
de de Indiana, num artigo O a respeito. 

Como não há, também, conclu- 
sões definitivas para outra possível 
consequência de infecções no cére- 
bro: a misteriosa encefalite miálgica, 
ou “sindrome da fadiga crônica” (ME/ 
CFS, na sigla em inglês). 


O cansaço irreal 

Parte das pessoas que têm Covid-19, 
especialmente nos casos mais graves, 
fica com algum grau de comprometi- 
mento do coração ou do pulmão. Isso 
provoca dificuldade respiratória e faz 
com que a pessoa se canse após as 
tarefas mais banais. Mas, além desse 
cansaço por razões físicas, existe ou- 
tro tipo, cujas causas ainda são pouco 
esclarecidas: a encefalite miálgica. Ela 
é causada por uma inflamação no cé- 
rebro (a encefalite), pode envolver dor 
crônica (mialgia), e faz com que a pessoa 
sinta fadiga constante, mesmo se não 
tiver feito nenhum esforço. A ME/CFS 
também inclui sintomas como sono não 
reparador, confusão mental, problemas 


Neurological Complications of HIV and AIDS Fact Sheet. National Institutes of Health (NIH). 6) The relationship between encephalitis 
lethargica and influenza: A critical analysis. ) Taubenberger e outros, 2009. (B Differences between patients with chronic fatigue syndrome and 


with chronic fatigue at an infectious disease clinic in Stockholm, Sweden. G Lindh e outros, 2003. E) Mental morbidities and chronic fatigue in 
severe acute respiratory syndrome survivors: long-term follow-up. S P Lam e outros, 2009. 
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de memória e concentração, linfonodos 
inflamados, dores de cabeça fortes e 
hipersensibilidade a luz, sons, cheiros e 
sabores. À sindrome, que geralmente se 
manifesta entre 40 e 60 anos de idade, 
e é mais comum em mulheres, pode 
afetar até 2,5 milhões de pessoas só nos 
EUA, segundo estimativa do Centers for 
Disease Control (CDC). Como a doença 
ainda é mal compreendida, go% dos ca- 
sos nunca chegam a ser diagnosticados. 

Não existe um teste para identificar a 
doença, que também não possui trata- 
mento específico. E o número de casos 
tem aumentado durante a pandemia — já 
que um em cada cinco sobreviventes da 
Covid tem sintomas de fadiga crônica. 
“Especialistas na sindrome têm relatado 
diagnóstico de um número crescente 
de pacientes após a infecção pelo Sars- 
CoV-2", afirma a ONG americana Solve 
ME/CES, que reúne vítimas da doença. 

“E arriscado afirmar que a encefalite 
miálgica seja uma sequela cerebral da 
Covid-19, pois ainda não há estudos 
especificos [com o Sars-CoV-2]. Mas sus- 
peita-se que sim, pois é sabido que pro- 
cessos infecciosos de hiperinflamação 
podem ter como consequência a fadiga 
pós-infecciosa”, diz a bióloga Gabriele 
Vargas, da UFRJ. Há vários trabalhos 
científicos confirmando essa associação. 
Num estudo do Instituto Karolinska, 
na Suécia, 80% das pessoas com ME/ 
CFS relataram que a doença surgiu após 
uma infecção viral — inclusive causada 
por outros coronavírus Q. Cientistas 
da Universidade Chinesa de Hong 
Kong acompanharam, durante quatro 
anos, 233 sobreviventes da epidemia 
de Sars-CoV em 20083. Dessas pessoas, 
40% relataram algum tipo de cansaço 
crônico - e 27% foram diagnosticadas — 
com ME/CFS &. Se o novo coronavi- 
rus se comportar como o antecessor, é 
provável que ele de fato esteja por trás 
da nova onda da doença. 


A pessoa 
esquece coisas. 
Ou desaprende 
palavras. 
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Acredita-se que a sindrome da fadiga 
crônica possa estar relacionada a lesões 
no tronco cerebral, uma região que co- 
necta o cerebelo à medula espinhal e 
faz parte do sistema nervoso autônomo, 
que controla funções “automáticas” do 
corpo (como a respiração e a digestão). 
Mas isso ainda não foi provado. Já quan- 
to aos danos cerebrais, a ciência tem 
uma pista mais clara: é muito prová- 
vel que eles não sejam causados pelo 
coronavirus em si, mas pela resposta 
inflamatória do organismo. 

Isso comprovadamente acontece 
nos pulmões de quem tem Covid-19, 
por causa da chamada “tempestade de 
citocinas”. Normalmente, quando um 
virus ou bactéria entra no organismo, 
o sistema imunológico libera proteinas 
inflamatórias, as citocinas, que atacam 
o invasor. Mas no caso do Sars-CoV-2, 
por razões ainda pouco esclarecidas, es- 
sa resposta se torna desproporcional, 
com excesso de citocinas. Elas acabam 
ferindo ainda mais o pulmão, que fica 
cheio de líquido e compromete a res- 
piração. Em casos assim, o que mata 
não é o vírus, mas a resposta exage- 
rada do organismo. E essa inflamação 
descontrolada também pode, em tese, 
afetar o cérebro. 

O fenômeno foi comprovado por 
cientistas dos Institutos Nacionais de 
Saúde (NIH) dos EUA, que analisaram 
os cérebros de 19 pessoas que morreram 
de Covid. Eles não detectaram sinais do 
vírus, mas encontraram lesões nos mi- 
crovasos sanguíneos do cérebro — mais 
especificamente no bulbo olfatório (que 
éa suposta porta de entrada do virus) 
e no tronco cerebral (a região que po- 
de estar relacionada à fadiga crônica). 
“Nossos resultados sugerem que isso 
[dano microvascular] pode ter sido causa- 
do pela resposta inflamatória do corpo 
ao vírus”, disse em nota o neurologista 
Avindra Nath, líder do estudo O. Alys- 
son Muotri, o cientista que descobriu 
que o Sars-CoV-2 pode infectar e matar l 
células neurais, também enxerga essa . n | , 
possibilidade. “Como há morte celular A Covid impede a 
mesmo na ausência do vírus, acredito 


à á ; o 7 . Va 
que exista um efeito bystander, ou seja, axina Interna 


algumas células reagem indiretamente à 


infecção, possivelmente via algum tipo do cérebro — Ê ISSO 


de resposta inflamatória”, diz. ; 
Certas infecções podem desencadear pod ar d 

respostas inflamatórias de longo prazo, e caus anos. Á 

que continuam mesmo depois que o V 
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corpo eliminou o virus. Se isso tam- 
bém acontecer com o Sars-CoV-2, pode 
explicar os casos da chamada “Covid 
longa”, com pessoas que continuam 
apresentando sintomas vários meses 
após a infecção — e, também, ao surgi- 
mento da sindrome de fadiga crônica. “A 
persistência da tempestade de citocinas, 
mesmo na ausência do agente infec- 
cioso, pode contribuir para essa fadiga 
prolongada. Por isso, são necessários 
estudos que acompanhem os pacientes”, 
diz Vargas, da UFRJ. 

Em suma: os danos neurológicos po- 
deriam ser causados pelo virus em si ou 
por inflamação. Na primeira hipótese, 
o virus infectaria os astrócitos e outras 
células gliais. Na segunda, o dano seria 
causado pelo excesso de moléculas in- 
flamatórias liberadas pelo sistema imu- 
nológico. Talvez ambas as coisas — pois 
a inflamação, além de gerar danos aos 
tecidos, provoca a abertura da barreira 
hematoencefálica. “Pode ser que essas 
hipóteses aconteçam ao mesmo tempo 
e se 'retroalimentem”, diz Vargas. 

Também há suspeitas de que a Covid 
possa levar ao aparecimento precoce de 
doenças neurodegenerativas. Um estu- 
do gigantesco, realizado por cientistas 
de 34 universidades e instituições de 
pesquisa dos EUA, investigou as intera- 
ções entre as proteínas do Sars-CoV-2 
e as proteinas humanas - e mapeou 
a influência do vírus, inclusive em 
proteinas associadas a processos de- 
generativos O. “Suspeitamos que possa 
haver um envelhecimento precoce do 
cérebro”, diz Vargas. “Dados recentes 
têm associado a Covid com surgimento 
precoce de beta-amiloide no cérebro, 
um dos marcadores de Alzheimer”, 
afirma Muotri. As células gliais são 
responsáveis por “recolher o lixo” do 
cérebro, coletando os subprodutos 
do funcionamento desse órgão (uma 
função que, no resto do corpo, é feita 


(B Microvascular Injury in the Brains of Patients with Covid-19, A Nath e outros, 2021 


(BA SARS-CoV-z Protein Interaction Map Reveals Targets for Drug-Repurposing. K Krogan e outros, 2020. 


pelo sistema linfático). Se elas forem 
direta ou indiretamente afetadas pela 
Covid, o lixo vai se acumulando até 
formar placas de proteina beta-amiloide, 
que impedem a comunicação entre os 
neurônios - e provocam Alzheimer. 
Estamos falando de casos graves, 
com infiltração de virus no cérebro e/ 
ou inflamação prolongada de tecidos. 
Mas e as pessoas que têm quadros mais 
leves de Covid? Seu cérebro também 
pode ser afetado? Segundo um estudo 
realizado pelo Instituto do Coração 
(InCor), pode sim — e isso é bem comum. 
Mas, ao mesmo tempo, não é tão ater- 
rorizante quanto pode parecer. 


Lapsos de memória 

Você está dirigindo na Marginal Pinhei- 
ros, em São Paulo. Sem querer, pega a 
pista da direita e não consegue voltar 
para a faixa correta. Não por causa do 
trânsito — mas porque passa a ter, do 
nada, dificuldades em controlar o carro. 
O jeito é parar no meio do trânsito, em 
plena Marginal, e chamar um guincho. 
Foi o que aconteceu com José*, de 39 
anos, depois da Covid. Ele se curou 
da doença, mas começou a apresentar 
disfunções neurológicas. Além do apa- 
gão na Marginal (classificado como uma 


falha de “visuopercepção”), passou a ter — 
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lapsos de memória. Tomava banho e 
não conseguia lembrar se tinha lavado 
da cintura para baixo. José é um dos 
pacientes atendidos por Lívia Stocco 
Valentin, professora da Faculdade de 
Medicina da USP, pesquisadora do In- 
Cor e autora de um estudo pioneiro 
sobre sequelas neurológicas da Covid. 
Ela tem constatado problemas de vários 
tipos entre os sobreviventes da doença. 
Um deles é a chamada “anomia”: a pes- 
soa olha um objeto e sabe a utilidade 
dele, mas não consegue nomeá-lo. Sa- 
be que uma caneta é uma caneta, por 
exemplo, mas não lembra o nome dela. 
Ou chama a caneta de “óculos”. Outras 
pessoas trocam silabas: dizem quidilifi- 
cador em vez de liquidificador ou savoura 
em vez de vassoura. “Esse tipo de coisa 
está muito comum”, diz Stocco. 

Entre março e setembro de 2020, ela 
liderou um estudo do InCor que inves- 
tigou disfunções cognitivas em 185 pes- 
soas que tiveram Covid. Participaram 
desde assintomáticos até os que tiveram 
quadros mais graves e precisaram ser 
intubados, com idade média de 45 anos. 
O trabalho usou o aplicativo Mental- 
Plus, criado pela médica, com uma série 
de jogos que avaliam a capacidade de 
tomar decisões, controlar impulsos e 
resolver problemas. O estudo classificou 
as funções cognitivas em seis categorias, 
incluindo “atenção alternada” (capacida- 
de de fazer duas coisas ao mesmo tem- 
po), “atenção seletiva” (fazer uma única 
coisa) e “função executiva” (especifica- 
mente o controle inibitório, ou seja, a 
capacidade de manter a concentração 
e não se deixar distrair). Os resulta- 
dos foram divulgados em fevereiro (9, 
E são impressionantes. 

“80% dos participantes apresentaram 
pelo menos duas funções cognitivas 


O Covid-19 affects cognitive functions and can leave 
permanent sequelas. L Valentin e outros, 2021 


alteradas, minimamente que sejam”, re- 
lata Stocco. A função mais afetada foi a 

visuopercepção, que em 92,4% dos casos 

ficou abaixo do nível normal (registrado 

em quem nunca teve Covid). Depois vie- 
ram a função executiva (que teve queda 

em 83,6% dos infectados), a memória de 

curto prazo (62,7%), a atenção alternada 

(43,2%), a atenção seletiva (28,1%) e a 

memória de longo prazo (26,8%). Como 

mais de 90% dos voluntários tiveram 

queda na visuopercepção, essa função 

quase sempre esteve associada a algu- 
ma outra. Uma pessoa teve falha na vi- 
suopercepção e na atenção, por exemplo. 
Outra teve falha na visuopercepção e 

na memória, e assim por diante. 

À pesquisa serviu como combustível 
para manchetes alarmistas, dizendo que 
80% a go% dos indivíduos que tiveram 
Covid ficavam com sequelas neurológi- 
cas. Não é bem assim. A médica afirma 
que a imprensa não soube ler os resulta- 
dos, e as interpretações correram soltas. 
“Disseram, por exemplo, que a maior 
parte dos acometidos pela Covid-1g 
que apresentam disfunção cognitiva 
é do sexo feminino. Eu nunca disse 
isso, nem meu estudo demonstra isso”, 
explica. As altas porcentagens também 
assustaram muita gente, mas os proble- 
mas detectados no teste não podem ser 
considerados perdas cognitivas - nem 
associados a danos neurológicos. “Es- 
tamos chamando de disfunção, falha 
ou alteração”, diz Stocco. São coisas re- 
versíveis. Muitos dos participantes do 
estudo já se recuperaram, e atualmente 
há 300 pacientes usando o MentalPlus 
para reabilitação (entre os que não se 
recuperarem plenamente, alguns serão 


AINFLAMAÇÃO 
PODE LESIONAR 
O CEREBRO. MAS 
E TRATÁVEL. 


selecionados para testes com eletroes- 
timulação transcraniana — aplicação de 
correntes elétricas muito pequenas, de 
2 miliampéres, para estimular determi- 
nadas regiões do cérebro). 

Lívia enfatiza que a Covid-19 não 
necessariamente leva a disfunções cog- 
nitivas. “No estudo, vimos que essas 
pessoas precisavam ter fatores predis- 
ponentes, como histórico de Alzheimer 
na família e a presença de biomarca- 
dores, incluindo uma enzima chamada 
apolipoproteina epsilon 4 [relacionada a 
processos inflamatórios)", afirma. 

Em suma: calma. As descobertas so- 
bre os efeitos neurológicos da Covid 
são recentes, e ainda levará tempo até 
caminharmos no terreno das certezas. 
Enquanto isso, aos poucos, a medicina 
vai aprendendo a lidar melhor com o 
Sars-CoV-2. Um estudo publicado pela 
Universidade de Oxford O, que avaliou 
mais de 2 mil casos graves da doença, 
revelou que o uso hospitalar de dexa- 
metasona, um anti-inflamatório barato 
e tradicional, reduziu em cerca de 30% 
a taxa de mortalidade de pacientes in- 
tubados —- e o medicamento passou a 
fazer parte do protocolo de tratamen- 
to de muitas UTIs. Essa estratégia, de 
controle da inflamação, também pode 
ser um caminho para evitar ou conter 
danos cerebrais (em tempo: nem pense 
em se automedicar com anti-inflama- 
tórios. Se usados no momento errado, 
esses remédios reduzem as defesas do 
organismo, agravando a infecção). 

Agora que a ciência enxerga os efei- 
tos neurológicos do Sars-CoV-2, pode 
começar a enfrentá-los. E tratar também 
o cérebro, não só os pulmões, de quem 
tem (ou teve) Covid. 


(O Dexamethasone in Hospitalized Patients with 
Covid-19. The RECOVERY Collaborative Group, 2021. ABRIL 2021 SUPER 31 
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PARECE QUE FAZ DEZ ANOS. Abril de 

2020 é uma lembrança distante, soter- 
rada pela avalanche de informações, 
infecções e mortes que vieram depois. 
Mas foi ali, quando o mundo tinha 3,4 
milhões de contaminados e 240 mil 

mortos pelo coronavirus (contra 127 mi- 
lhões de casos e 2,8 milhões de óbitos 

até abril de 2021, quando este texto foi 

escrito), que nascia um dos mitos mais 

fortes e persistentes de toda a pandemia: 
a ivermectina. Você já deve ter ouvido 

falar desse remédio, e talvez até conheça 

alguém que tomou ou pensa em tomar 
para prevenir ou tratar a Covid-19. E um 

equívoco. A ivermectina não funciona. 
Uma série de estudos científicos provou 

que ela, infelizmente, não é eficaz contra 

o Sars-CoV-2. Mas o que pouca gente 

sabe é que a lenda da ivermectina, com 

um tsunami de informações falsas e 

conclusões erradas que varreu o planeta, 
surgiu de um ponto muito bem defini- 
do: o computador do médico americano 
Sapan Sharankishor Desai, de 41 anos, 
fundador e dono da Surgisphere, uma 

empresa médica de 11 funcionários 

sediada em Palatine (cidade de 70 mil 

habitantes no entorno de Chicago). 

A Surgisphere, que forneceu dados 
fraudulentos para um estudo sobre a clo- 
roquina (ele acabou sendo “despublicado” 
pelo jornal científico Lancet), também se 
envolveu com a ivermectina: em abril de 
2020, Desai escreveu um artigo, usando 
números coletados pela própria empresa, 
que mostravam a eficácia desse remédio 
em pessoas internadas por Covid-19g. Os 
dados supostamente se referiam a 1.408 
pacientes internados em 169 hospitais, 


espalhados por três continentes. Outros 
cientistas desconfiaram daquilo (como uma 
empresinha minúscula, e até então prati- 
camente desconhecida, podia ter acesso a 
uma rede tão extensa e diversificada, e obter 
tantas informações tão rápido?). Quando 
foram tentar confirmar os registros, cons- 
tataram que Desai havia inventado tudo. 
Ele caiu em desgraça e a Surgisphere 
desapareceu, mas o estrago estava feito. 
Muita gente continuou acreditando na 
ivermectina como um tratamento eficaz 
contra a Covid. Talvez porque, como toda 
boa mentira, esse mito tenha se formado 
sobre um grãozinho de verdade. 


A dose impossível 

O marco zero da ivermectina na pandemia 

é março de 2020, quando cinco pesquisa- 
dores australianos (três do hospital Royal 

Melbourne e dois da Universidade Mo- 
nash, também de Melbourne) publicaram 

um artigo (O relatando que o medicamento 

neutralizava o Sars-CoV-2 em 48 horas. 
Eles tiveram a ideia de testar a ivermectina 

porque esse vermifugo já havia demons- 
trado ação contra outros virus de RNA. E 

também deu certo contra o coronavirus. 
Mas eram testes in vitro, ou seja, em células 

- não em pessoas. E os cientistas encararam 

os resultados com toda a cautela. “E preciso 

aprofundar as investigações sobre possíveis 

benefícios”, alertava o estudo. 

Alguns meses mais tarde, pesquisado- 
res dos EUA identificaram O o suposto 
mecanismo de ação da ivermectina: ela 
é capaz de inibir a atividade da enzima 
3CLPro. Essa enzima é uma protease, ou 
seja, ela serve para que o virus consiga 
“descompactar” as próprias proteinas e 


(D The FDA-approved drug Ivermectin Inhibits the replication of SARS-CoV-2 in vitro. L Caly e outros, 2020. (B Identification 


of 3-chymotrypsin like protease (3CLPro) inhibitors as potential anti-SARS-CoV-2 agents. S Taval e outros, 2021. 


O cirurgião Desai 
redigiu um artigo 

afirmando que um 
comprimido, no má- 
ximo dois, já reduzia 


nO ato. Isso é um fato 
cientifico - mas não 
foi o suficiente para 
impedir que políticos 
saíssem por aí reco- 
mendando o remédio. 


se replicar dentro da célula infectada. 
A ivermectina funcionaria, portanto, 
como uma inibidora de protease — o 
mesmo princípio de ação dos remédios 
usados para combater o HIV e o virus 
da hepatite C. Bem promissor, certo? 
Errado. Dezenas de estudos foram re- 
alizados em pacientes de Covid, e ne- 
nhum deles conseguiu demonstrar a 
eficácia da ivermectina. O que chegou 
mais perto foi um meta-estudo india- 
no Q, publicado em novembro do ano 
passado, que avaliou o desfecho clínico 
de 629 pacientes e encontrou queda 
de mortalidade entre os que recebe- 
ram ivermectina. Mas esse trabalho 
(que analisou os números de quatro 
estudos) não era do tipo “duplo cego”, 
em que metade das pessoas recebe um 
medicamento e a outra metade placebo. 
Logo, não é possível determinar se elas 
sobreviveram devido à ivermectina ou 
a algum outro fator. O próprio artigo 


diz que “a qualidade das evidências é 
muito baixa”, e a conclusão deve ser 
“inferida com cautela”. Nem os autores 
confiaram no resultado. 

Isso é culpa de um problema tão sim- 
ples quanto frustrante: a dosagem. Os 
testes in vitro, em que a ivermectina é 
aplicada diretamente em células, mos- 
tram que ela funciona na concentração 
de 2 a 5 micromols por litro de sangue. 
Só que, na prática, isso é inatingível. “E 
praticamente impossível a ivermectina 
atingir no pulmão a concentração que 
inibiu replicação viral no Sars-CoV-2. 
Nem com dez vezes a dose usual”, diz 
Marcos Machado, presidente do Con- 
selho Regional de Farmácia do Estado 
de São Paulo (CRF-SP). “A concentração 
necessária [para que a ivermectina neutra- 
lize o coronavírus] é 17 vezes maior do que 
a maior dosagem segura registrada na 
literatura médica”, afirma um artigo & 
publicado por dois pesquisadores da 
Universidade de Sófia, na Bulgária, 
que aborda detalhadamente a questão 
da concentração. Outras estimativas in- 
dicam que seria preciso tomar até 100 
comprimidos de uma vez para tentar al- 
cançar o nível necessário de ivermectina. 
À pessoa provavelmente morreria no ato 
— não de coronavirus, mas intoxicada pe- 
lo remédio. A ivermectina só funciona 
como antiviral em concentrações muito 
altas. “Em testes com culturas de células, 
a ivermectina já apresentou atividade 
contra os virus da dengue, da gripe, o 
vírus do Oeste do Nilo e o vírus causador 
da encefalite equina venezuelana”, diz o 
artigo, “mas até hoje não houve nenhu- 
ma tradução clínica para esses dados”. 
Em outras palavras: o salto da eficácia in 
vitro para a prática, in vivo, simplesmente 
nunca aconteceu. 

Isso torna ainda mais chocante a frau- 
de perpetrada pela Surgisphere. O estu- 
do redigido por Desai afirmava que ape- 
nas um comprimido, ou no máximo dois, 


OS DADOS PAREGIAM 


MILAGROSOS. 


MAS ERAM 


APENAS FALSOS. 


(9) Therapeutic potential of jvermectin as add-on treatment in COVID 39: A systematic review and meta-analy 
sis, B Meher e outros, 2020. (6) Ivermectin as o potential COVID-19 treatment from the pharmacokinetic point 


of view; antiviral levels are not likely attainable with known dosing regimens. G Momekov e D Momekova, 2020, 
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já era suficiente para elevar de 81,4% 
para 93,3% a taxa de sobrevivência dos 
internados com Covid. Um completo ab- 
surdo, mas que inicialmente foi recebido 
com otimismo — e deu origem a man- 
chetes que correram o mundo. Desai só 
começou a ser desmascarado um mês 
depois, quando a Surgisphere forneceu 
dados para um estudo de grande porte 
sobre a hidroxicloroquina. Publicado em 
maio de 2020 no Lancet, ele dizia reunir 
informações de 96 mil pacientes com 
Covid-19, internados em 671 hospitais. 
Mas havia algo errado ali. Em alguns 
paises, a Surgisphere citava números 
de pacientes mais altos do que todos os 
casos de Covid registrados naquela nação. 
Os coautores do estudo estranharam e 
pediram acesso às planilhas com os da- 
dos brutos, mas Desai recusou, alegando 
sigilo médico. Depois, constatou-se que 
era tudo inventado — assim como no 
estudo sobre ivermectina, que Desai 
havia publicado num site de pre-prints 
(estudos que ainda não foram revisados 
por outros cientistas). 

Mesmo antes de a bomba da Surgis- 
phere estourar, havia sinais preocupan- 
tes envolvendo Desai. Em fevereiro de 
2020, ele havia pedido demissão de um 
hospital em Arlington Heights, Illinois, 
onde trabalhava como cirurgião. Ale- 
gou motivos pessoais — mas era alvo de 
pelo menos quatro processos por erro 
médico. Isso não é o fim do mundo 
(erros acontecem, e os EUA também 
são o país da “cultura do litígio”, onde 
as pessoas abrem processo por qual- 
quer coisa). Mas em 2005, um ano antes 
de se formar médico na Universidade 
de Illinois, Desai pode ter cometido 
uma fraude inacreditável — e que só 
foi descoberta agora. Junto com outros 
dois médicos, ele redigiu um estudo 
intitulado “Morfologia Comparativa 
da Periferia Vestibular de Roedores” 
(. Nesse trabalho, aceito e publicado 
pelo Journal of Neurophysiology (uma pu- 
blicação importante e que trabalha no 
sistema de “revisão por pares”, em que 
cientistas independentes revisam todos 
os artigos antes de publicá-los), Desai e 
os colegas investigam a crista ampular, 
uma estrutura do ouvido interno que 
ajuda o animal a se equilibrar. 

O artigo tem imagens que apresen- 
tam e comparam a crista ampular de 
nove espécies de roedor. Em 2020, a 
médica holandesa Elisabeth Bik decidiu 
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investigar esse estudo, e encontrou algo 
estranho. As cristas ampulares tinham 
regiões idênticas, o que é impossível 


Desai caiu em 


(essa estrutura, como qualquer outra desgraça quando LOLA E A 

parte do corpo, sempre apresenta micro- se descobriu que 

variações naturais). Olhando a imagem a empresa dele, 

mais de perto, Bik notou que aqueles Ação Ped dd 
Rê Pe ' E el q Ee fornecera números 

detalhes tinham sido replicados artifi- inventados para um ee 

cialmente — eles apresentavam rastros estudo sobre cloro- 

típicos da ferramenta “cloning stamp”, quina. A empresa, LAPA 

do Photoshop. E a textura das cristas cuja sede era um hi 

era estranhamente similar, veja só isso, Roe inda 

e pe ME) y simplesmente LAPA LS 

à Melba Toast: uma torradinha comum desapareceu. 


nos EUA. Desai poderia ter forjado as 
imagens, usando torradas em vez de 
cristas ampulares de animais. 

Bik publicou a descoberta em seu 
site e enviou um email a Desai pedin- 
do explicações. Ele nunca respondeu 
(desde os escândalos da cloroquina e da 
ivermectina, não atendeu a nenhum pe- 
dido de entrevista, incluindo o da Super). 
Simplesmente desapareceu, levando 
consigo todos os rastros da Surgisphere. 
Chegou ao extremo de contactar o In- 
ternet Archive (archive.org), um serviço 
que coleta e armazena cópias de todas 
as páginas da rede, e solicitar a exclusão 


do site da própria empresa — no que 
foi atendido. A Surgisphere, que ele 
havia fundado em 2008 para produzir 
apostilas médicas e depois passou a 
oferecer serviços de coleta de dados 
médicos, virou pó. Sobrou um imóvel 
residencial em Palatine, registrado 
como sede da empresa. Aparente- 
mente, era a casa do próprio Desai. 
Com a derrocada da Surgisphere, 
algumas coisas mudaram — mas ou- 
tras não. A OMS, que havia suspen- 
dido os testes com hidroxicloroquina 
depois que saiu o estudo do Lancet, 
retomou as pesquisas. Apenas para 
concluir, posteriormente, que ela re- 
almente não funciona para prevenir 
ou combater Covid-19. Mas, âquela 
altura, o mito da ivermectina esta- 
va consolidado, com vários gover- 
nos incluindo esse remédio em seus 
malfadados “kit Covid". Em meados 
do ano passado, o governo do Peru, 
por exemplo, recomendava o uso do 
medicamento, assim como de hidro- 
xicloroquina e azitromicina, como 
tratamento para pacientes hospita- 
lizados com Covid-19. O governo da 
Bolívia seguiu o mesmo rumo, assim 


como uma série de cidades brasileiras, — 


(B Comparative Morphology of Rodent Vestibular Periphery. ll. Cristae Ampullares, Sapan S. Desai e outros, 2005. 


O PHOTOSHOP 
E AS TORRADAS 


Estudo publicado em 2005 pelo médico Sapan 
Desai, que inventou dados de eficácia da 
ivermectina, contém uma fraude grosseira. 


[1] O TRABALHO 

O estudo se chama 
“Morfologia Com- 
parativa da Periferia 
Vestibular de Roe- 
dores”. Ele analisa Porquinho 
a crista ampular, da Índia 
uma estrutura do 
ouvido interno, 
de nove espécies 
de rato, em busca 
de semelhanças e 
sinais de evolução 
desse tecido. 


[2] A CLONAGEM 
Em 2020, após o 
escândalo envolven- 
do Desai, a médica 
holandesa Elisabeth 
Bik releu o estudo 

e notou algo estra- 
nho. As imagens 

da crista contêm 
trechos idênticos e 
repetidos, o que é 
impossível (os teci- 
dos animais sempre 
possuem variações 
e imperfeições). 


Porquinho 
da Índia 


O avase 


Olhando a imagem 
mais de perto, 

Bik encontrou 
distorções típicas 
da ferramenta 
“cloning stamp”, 
do Photoshop. E viu 
algo ainda mais es- 
tranho: a base das 
cristas ampulares 
era curiosamente 
igual à Melba Toast 
um tipo de torrada 
comum nos EUA. 


ABRIL 2021 SUPER 37 


38 SUPER ABRIL 2021 


O ENGODO FOI DESCO- 
BERTO. MAS O ESTRAGO 


ESTAVA FEITO. 


a exemplo de Natal (RN), Porto Feliz 
(SP), Toledo (PR) e Itajai (SC) — onde o 
prefeito, médico pediatra, comprou e 
distribuiu 1,5 milhão de comprimidos 
de ivermectina. O presidente Jair Bolso- 
naro saiu em defesa do medicamento em 
diferentes ocasiões. No Peru, em outu- 
bro passado, o ministro da Saúde voltou 
atrás, mas continua difícil encontrar o 
medicamento nas farmácias do pais. E, 
pior, muita gente tem comprado a versão 
para uso veterinário. 

Para que fique claro: segundo a So- 
ciedade Brasileira de Infectologia (SBI), 
não é recomendável “tratamento farma- 
cológico precoce para Covid-19 com 
qualquer medicamento (cloroquina, 
hidroxicloroquina, ivermectina, azitro- 
micina, nitazoxanida, corticoide, zinco, 
vitaminas, anticoagulante, ozônio por 
via retal, dióxido de cloro), porque os es- 
tudos clínicos randomizados com gru- 
po controle existentes até o momento 
não mostraram benefício e, além disso, 
alguns desses medicamentos podem 
causar efeitos colaterais”. Sim, efeitos 
colaterais. À ivermectina ganhou fama 
porque se acreditava que ela tivesse bai- 
xo risco (diferente da hidroxicloroquina, 
que pode causar arritmia cardíaca, uma 
condição potencialmente letal). Não é 
bem assim. Há riscos — e eles podem 
ser bem maiores do que se imagina. 


Transplante de figado 

e dano cerebral 

Em fevereiro, o médico Frederico Fer- 
nandes, presidente da Sociedade Paulista 
de Pneumologia e Tisiologia, relatou um 
caso de arrepiar no Twitter. E a história 
de uma moça que teve um caso leve de 
Covid-19, e tentou se tratar tomando 
ivermectina. Ingeriu três comprimidos 
por dia, durante uma semana, e foi parar 
no hospital com sintomas de hepatite 
medicamentosa. O remédio havia le- 
sionado o figado dela. “Muito triste ver 
uma pessoa jovem a ponto de precisar 


(O First case of ivermectin-induced severe hepatitis. C Hatzaa e outros, 2006. (9) Serious Neurological Adverse 
Events after Ivermectin—Do They Occur beyond the Indication of Onchocerciasis?, R Chandler e outros. 


de transplante, por usar uma medicação 

que não funciona”, escreveu Fernandes. A 

moça havia tomado uma dose bem acima 

do normal (no tratamento contra parasi- 
tas, os médicos normalmente receitam 

apenas um comprimido de ivermectina, 
uma única vez), mas mesmo assim mui- 
to abaixo da que seria necessária para 

eliminar o Sars-CoV-2. Foi o suficiente 

para causar efeitos gravissimos. De lá 

para cá, houve pelo menos mais cinco 

casos do tipo, com três mortes, relatados 

por médicos da USP e da Unicamp ao 

jornal O Estado de S. Paulo. 

À possibilidade de danos hepáticos 
envolvendo a ivermectina é conhecida 
desde 2006, quando cientistas suíços 
(8 diagnosticaram o problema em uma 
mulher de 20 anos, vinda de Camarões, 
que havia ingerido a droga e desenvol- 
veu hepatite medicamentosa. “Quando 
pacientes sofrerem dor abdominal após 
tratamento com ivermectina, é reco- 
mendável considerar o risco de lesão 
no fígado”, diz o estudo. 

Também há outro perigo: de que 
a ivermectina penetre no cérebro. 
Ele é envolto pela barreira hematoen- 
cefálica, uma “capa” que impede a en- 
trada de diversas moléculas, incluindo 
virus, bactérias e medicamentos. Há 
indícios de que a inflamação causada 
pelo coronavirus pode enfraquecer es- 
sa proteção (leia reportagem na pág. 20). 
Se a droga atravessar a barreira, pode 
causar danos neurológicos. 

Isso já foi constatado em pessoas que 
possuem uma mutação rara no gene 
MDRa. Esse gene controla a produção 
de uma substância, a glicoproteina-P, 
que é essencial para a barreira hemato- 
encefálica. Nas pessoas que têm a muta- 
ção, o corpo não produz a tal glicopro- 
teína. Isso permite que a ivermectina 
atravesse a barreira hematoencefálica 
e penetre no cérebro. Ela é neurotóxi- 
ca, e provoca sintomas como perda de 
equilíbrio, náuseas, desmaios e até, em 


A ivermectina não 
funciona contra a 
Covid. Ela é eficaz para 
tratar infecções por 
vermes. Foi descoberta 
em bactérias do solo 
de um campo de golfe 
no Japão - e rendeu 
um Prêmio Nobel. 


& STREPTOMICES 


doses mais altas, convulsões e coma O. 

Você deve estar pensando: então a 
ivermectina é um veneno que não serve 
para nada? Não é bem assim. Contra 
parasitas, ela é um remédio excelente: 
em 2015 rendeu o Prêmio Nobel de Me- 
dicina aos cientistas Satoshi Omura e 
William Campbell, que na década de 
1970 descobriram a avermectina, precur- 
sora da ivermectina. Desde o final dos 
anos 1960, o químico e microbiólogo 
Omura tinha o hábito de coletar amos- 
tras de solo de onde quer que passasse. 
Para isso, sempre carregava sacolas, para 
qualquer lugar. E ele gostava de jogar 
golfe em um campo em Kawana, a 130 
quilômetros de Tóquio. 

Todas as sacolinhas do pesquisador 
seguiam para o laboratório do Instituto 
Kitasato, instalado na capital japonesa. 
Omura queria descobrir novos remé- 
dios. Em 1971, ele passou um tempo 
trabalhando nos EUA, onde surgiu sua 
parceria com Campbell, cientista da em- 
presa farmacêutica Merck. Em 1975, os 
dois começaram a analisar uma bactéria, 
a Streptomyces avermitilis, em que Omura 
enxergava potencial. Ele tinha razão: a 
S. avermitilis produzia uma substância 
capaz de paralisar os nematoides, um 
tipo de verme que infecta humanos e 
animais. Isolaram a substância e a ba- 
tizaram de avermectina. 

Os cientistas continuaram os estudos 
e descobriram que a avermectina na ver- 
dade era uma família de oito compostos 
diferentes. Foram testando um por um, 
em busca de componentes que fossem 


(D Use of ivermectin for transmission blocking of Plasmodium vivax in Anopheles aquasalis and Anopheles dartingi. Y Beltrán, 2018 


mais seguros para os animais e mais 
tóxicos para os nematoides. E foi assim, 
misturando dois desses componentes 
(o 22,23-dihidroavermectin B(1a) e o 
22,23-dihidroavermectin B(1b), na pro- 
porção de 80% para 20%), que criaram 
a ivermectina: 25 vezes mais potente do 
que sua antecessora avermectina. 

À ivermectina age no sistema nervo- 
so dos nematoides e também de alguns 
insetos. “Ela imobiliza os vermes, indu- 
zindo a paralisia da [sua] musculatura”, 
explica Marcos Machado, presidente do 
CRF-SP. O medicamento se mostrou útil 
para tratar cavalos, porcos, vacas, ovelhas 
e cães, bem como seres humanos. Ele 
serve para eliminar piolhos e sarna, bem 
como tratar infecções parasitárias mais 
sérias, como a oncocercose (que pode 
causar cegueira). À ivermectina tam- 
bém pode ter utilidade contra a malária. 
Testes feitos na Universidade do Estado 
do Amazonas indicaram que, quando o 
mosquito transmissor dessa doença pi- 
ca uma pessoa que tomou ivermectina, 
ele morre — e isso pode ajudar a frear a 
disseminação da malária (9. 

O uso em animais começou em 1981, 
ea versão para humanos foi lançada em 
1987. Atualmente, a ivermectina e seus 
derivados rendem cerca de US$ 1 bilhão 
por ano no mundo (ela é produzida pelo 
laboratório americano Merck e, em ver- 
são genérica, por vários outros). Mais 
recentemente, em 2014, 0 laboratório 
francês Galderma obteve permissão da 
FDA para lançar o Soolantra, um creme 
à base de ivermectina que trata a rosá- 
cea, uma doença de pele que afeta 415 
milhões de pessoas. O remédio mata 
os ácaros Demodex folliculorum, cuja 
presença deixa a pele avermelhada e 
inflamada, os sintomas clássicos da ro- 
sácea. E a primeira inovação em décadas 
no tratamento da doença, que é crônica 
e sempre foi considerada incurável. E 
a ivermectina poderá ganhar outras 
novas aplicações — testes contra febre 
amarela e chikungunya têm mostrado 
resultados promissores. 

Em suma: a ivermectina é importan- 
te (faz parte da “Lista de Medicamentos 
Essenciais” da OMS, inclusive), e ajudou 
a humanidade nas últimas décadas. Não 
serve, infelizmente, contra a Covid-19. 
Mas isso não é culpa dela. E o resultado 
de uma enorme confusão, vinda de um 
lugar onde a ciência não prospera: a 
imaginação de um picareta. O 
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OS ESCADA MUTP ELA [A MEATEIRA 1130 
sos muito Fãs de asas. Das ago espécies presentes 
nessas ilhas portuguesas, 200 não conseguem voar 
O naturalissa Thomas Wollaston registrou essa pecu- 
liaridade em 2856, em um livro dedicado a seu amigo 


Charkes Darwin. O dado'chamou tanto a atenção do 
bartrado ingõês que três ance depois em 4 Origem 
des Espécies, ele propis uma hipinese Exsesla na 
seleção natural, Escreveu que 4 culpa ceu dos fares 
ventos mas Mas: os insetos voadores tendem a ser 
warridos para o mar e morrem, enquamo os pedestres 
sobreviver no chão e consegues se reproccir 
são anes deposs, em 2020, um estudo deu ração a 
Darwin (D. As secas de sessions atrofiaam so loctgro cas 
perações er várias ilhas por essa exata sazãor Madeira 
não tem nada de especial. Em outras porçõexinhas 


deterra cercadas de água, bexarrices diferentes acon- 


tecem. Nas Galipagos. tartarnsgas de 490 kg vrvem 
a ancoç vess [Does Maurícia, o dócil pombo gigante 
dado viga pelas praias amé ser extinto por ts Todas 
as ilhas sofrem da mesma sindrome: são universos 
paralelos, ecossistemas isolados em que a evolução 
pode tomar caminhos imesrects no continente 
Estrdhar a selaçõão mater) experimental rmenta é um 
desafio para 4 biddogos até hoje. Ela é «ss processo 
lento. que dá frutos em escalas de tempo godógicas. 
já é possivel edinar DNA com precisão alrissíma, mas 


forçar uma espécie a evoluir em condições conerola- 


das, embara possivel. é algo demorado e trabalhosa 
Fuiamente, o vasbemento inadar excancara e acelera a 
seleção natural As ilhas são maquetes sirrmlações de 
computador gerados pela natureza conde defantindos 
tamanho pet. papagaios sanguinários e até humanos 
de 1.10 m são possivens. Nas primas pogrirsas vamos 
explorar esses realidades alternatreas 


Lémures na fossa 
Os lésmiures são endérmicos da ilha de Madagascar - ou 
seta, não exisem em nenhum outro hagar do mundo 


40 suraa asas som 


Eles fazem parte dos Sirepesderiiss, ua subordem de 
primatas caracuerizada peão focinho alosgado + umido 
to que os deixa parecendo uma mistura de mascaco 
com cachorros Ao longo dz história grande parte 
dos Strepsirrhess do Gomtinente foram tulestitatdoas 
pelos Haplorrkini, o grupo de primatss de seris curto 
do qual fazemos parse é 
Seria o fem dos lémures se uma pequena popula- 
ção não tivesse ficado ilhada em Madagascar Pes 
provavelmente chegaram lá hurtuando em tronces che 
árvore bá ço milhões de anos. Erauanto seus parentes 
do continesae eram extisõos, às náufragos puderam 
colonizar a ilha sem se preocupar com predadores 
ou competição por comida 
Assim. evoluiram para ocupar cs maos diversos 
nichos ecológicos. O maior dates foi o Arnchassindris 
fontoymortr, um Netuno extinto com porte é hálvitas 
de gorila. Também havia o Pulscopraptiherus, que se 
pendurava nas devores com garras alongadas como se 
fosse um bicho-peeguiça gi gare fá os kêmures-ratos 
dores exvessem até hojel são os mencees primatas do 
pleneta com 10 com Em um hagar sem rates, chim- 
panzés cu peeguiças um bicho único pode se tores 
todos eles sem ser incomodado. 

Madagascar se tornou um mundo-kêmure, mas es- 
ses primatas não remam sovinhos. Por há, a codes 
aumentar inteira temo rmecho cha. fonema Ser você visar 
tcas animal de nossa depeê na rua, podera brvá-lo 
para casa achando que é um gurinho. Mas as fossas, 
na verdade. são parentes mais próximas dos suricatos 
to Timão de O Rei Lodo 

Os animais tendem a mer mais homogêncos nas 
contentes. Com poucas barreiras so deslocamen- 
to, eles podem deixar descendentes em todo lugar. 
Os ancestrais dos gatos deram origem aos Jobes ma 
Africa, às onças na América e dos tigres na Ásia. O 
corpo ágil e os dentes afiados permitiram 20s felinos 
ocupar o posto de carnívoro mainstream em todo o 
planeta, com ligeiras adaptações a cota região aqua 
coloizaviam 

Só que eles não chegaram co Madagascar Some 
dos ancestrais da fossa, 0s cuplerideos, que stracaram 
na tha há zo milhões de anos. Sem nenhum gaei- 
nho ocupando o nicho de ves da Floressa, a seleção 
hatweal transformou aquele arsemtedo de Tessão no 
predador stais eficiente da ilha - e de quebea deu a 
de porte e traços fisicos de fedino Esse é um caso de 
evolução comverpente: quando duas especies distantes 


ca ato o ceia a a rt Sa e e 


pesetacdemenno se irenam sesmelhastes porque gardam 
a vida de manesra parecida Essa é à poova de que o 
corpo dos felinos é 3 solução ideal para o modo de 
wuda que eram 


8 believe | can walk 
Assim Como 05 insesos, mão É raro que cs pássaros 
percam as asas nas ilhas. Não porque ekes sejam Je- 
vados pelo vento - são pesados demais para isso -, 
mas porque não há maus vantagem em voar, Se vma 
população pousa em um local iscbado em que ainda 
não bá predadores mis à chão essá che de alimen 
to, à seleção namural recompensa quess coomomiza , 
a energia do voo para ineestar no nicho terrestre 

Ás surgiram aves únicas. Como o kiwi, ende- 
mico da Nova Zelândia. Abém de ter dois puiricos no 
lugar das asas funcicetáis, che também é o amismal com 
vovo mais desproporcional da natureza um bólido 
com 20% do peso da fêmea. É como se as humanas 
dessem à luz bebés de 37 kg Essa bizarrice só evo- 
luiu devido à falta de presiadores terrestres na ilha, 
já que qualquer gato ficaria feliz são só em fazer um 
wmelese de kiwi como em cação 4 mãe - lesãas por 
coesa do bucho imenso 

O mais peculiar messa ave de 90 cm, porém, é sus 
familia — revelada em um artigo de 2014 DO kret é 
o porente mais peúximo da rrestor anee cpa já ernintoros 
o pássiro-elefante Esse animal de oo kg ey m 
de alxura viveu em Madagascar (já viswu pósda) avé 


* 


mil anos atrás - é, assim como ses pequeno geimo 
necacimadés, vamo não vozra O ancestral comum 
entre 05 dois viveu há cerca de so milhões de anos. 
Como Madagascar e Nova Zelândia estão separadas 
por 21,4 mel km de água, o maix provireel é que a es- 
pécie ancestral, voadora senha perdido as aces duas 
vezes, uma esm cada ilha 


Ciclopes de tromba 

Ass das de Mata, Creta, Siilia e Chipre, pequenas 
parsieos modiderrineos, firmas o her de elufantes em 
miniatura Eles Cindbcass de 10% 4 2% do peso de seus 
mcestrais, o que significa que os adultos eram do ta- 
manho de um cachorro fila. Eles teriam deminuido 
de forma independente, 2 portar de elefantes comuns 
que restaram do continente porra caca ilha. 

Tudo indica que esses setirmass tenham encalhado 
para econcenizar combustivel Uma população de ee 
fames que começasse 2 se reproduzir expomencial- 
mente, sem ameaças. consumiria rápido a vegetação 


Os 


extintos 


de uma ilha como Malta que nem apesas 27 bs no 
posto mais largo. Os cietantes que nasciam grandes 
demais acabaram pesando fome, morriam cedo e 
não faziam tantos filhotes — 208 poucos, os genes que 
incentresm q crescimento sairam de campo 

Essas miniaturas já estão extintas mas alguns 
historiadores acreditam que seus fósseis venham 
inspirado o cucope, gigante de um alho só da mito- 
logia grega O crânio do minielefante é só um pouco 
muto que o das hamance, e possui ums grande buraco 
oval na altura das alhos bem mo centro do rosto. 
Na realidade essa é a saida da tromba do asimal 
mas à imagem pode ter impressionado os antigas 
moradores da peninsula dos hdémicos. Os buracos 


Estes etc vera 


ainda e br cy mr 
existem 


mais bizarros - todos 
em situação volnerávei. 


laterais, onde efe aumento se cscuisavam cs olhos, 
são pouco perceptíveis e se confundem com outras 
dobeas e reemrâncias do osso 

Elefantes tamanho pocket e aves de proporções 
mitos são facu di mestra mcmadke:cemirrents cquar 
exam grandes so costinente terem a encolher seas 
ilhas pela sesor disponibilidade de alimemo. Já ro 
edores, insesos « pássaros não comem tamo a ponto 
de possarem fome, mas saem na vantagem pela falta 
de predadores Isso deu origem a ratos gigames em 
ilhas proóscirmeas à Exsrcupo, e também acxs insetos Vuta 
da Nova Zelândia, que chegara à ver o tamanho de 
uma mão humana. E a Regra das flhas ces ade 
Fosser, Berti zada em homenagem a | Bristol Foster, 
que estudos o fenómeno nos anos igão 


Criança que faz criança... 
Os humanos não foram apesas vestermunhas da 
evolução em ilhas. Em 2003 descobrimos fósseis 
da nossa própria versão iressbar o Homo foreskensis 
Esse hominádeo de 3,1 m viveu ma ilha de Flores ma 
Indoeésia, até qo mil amas atrás. À estatura ciireesuta 
e c6 pés desproporcicatass Tes condecam 4 alcunha de 
hotibir, em referência aos pigmeus de Senhar das Anéis. 
De tudo que o forestensis vem de incomum, o que 
mais chama a atesção € a rapider com que ele evobsiu 
Aucrednta-sar aque eosows miniaturas desceram ck um 
grupo de Hom erectas (amcestral dos supre é das 
neandertais) que tenha chegado à ilha há qoo mil anos. 
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O erecna meados 1,7 mm. € 0 fioeesionsis é qo N, menor 

Um professor da Universalido Federal de Minas 
Gerais (UFMG), José Alexandre Felizola, está isge 
ressado em saber se essa diminuição resimeste seria 
possteel em tão pouco sempa, e se ela dot condicionada 
pela regra de Foster Usando simulações de computa- 
dor, de concha que pecresvelmante mão foi aporsas 
da falta de sicersas que levou 20 rnastiseno 

Siga o raciocinio o céreieo drena ok das nossas 
calorias. Ou seja. se o nanismo fosse condicionado 
principalmente pela falta de comida. seria de se es- 
perar que o cérebro fosse o principal órgão atingida 
[so mão cenrmas no frenesi. Ele de fato tome um 
crânio ience que O crectas, risixs proporcaonal 20 corpo 
diminuto Além disso os hobbits uszeam ferramentas 
e provavelmente sabiam assar abmentos Não perderam 
muinto em esperteza 

Por mass, a pesquisa sugere que o Maresemas emco- 
leu por cora razão ele teria puscándo à atingãs à ma 
turidade sesvsal mais cedo - € 0 crescimento dos seres 


humanos dessociera após a puberdade. isso seria uma | 


consequência dk falta de predadores naturais na ilha 
Os bominideos não precisecam mais se preocupar 
tamo em peoteger a cria o que ária à possibilidade 
de ver mais bebês Quamo mais cedo eles mingissem 
a idade reprodutiva. seas filhos poderias ter Esses 
fhos passaram os genes da adolescência amecipa- 
da para ainda mas descendentes. e assim a espécie 
escolhera gradualmente para dar preferência à prole. 
E possivel que isso também senha ocorrido com 
outras espócies, como os mihicervos caracteristicas 
de algumas ilhas. Esses bambis não só são menores 
como também posssem traços mais infantis. “Isso 
geraria o posdrão da Regra das Ilhas por um processo 


diferente da questão dos recursos. Às dizes comes 
provavelmente acontécem so mesmo sempo, e al- 
gumas linhagens vão ser mais sessiveis a um ou 
outro mecanismo”, diz o pesquisador. Us eletantes, 
por exemplo, podem ter sido mais suscetíveis à falta 
de alimento do que à pubendade precoce 


Fadados à extinção 
Jusamente porque focam feitas sob medida para um 
ecossistema miniatura. espécies insulares são pesrticu- 
larmente vulsermoes 2 quatquer perturtação do habétat, 
de rrmestanças clirmatacas 4 introckação de mereas qupécias 
em esquocial, o ser Euurmarna, seus puts o suas peágas 
As ilhas represernam apertas 5% da área terrestre do 
. mas 6% das extinções recendes ocorreram 
nelas (4, pela caça endiscrimiunada cu de cachorros, 
grtos e ros que chegaram de navio conosca 

Ow dade são o caso mmais célebre devado à falta 
de peelalores naturais, cxves poros de 1 surtro 
eram extremameme dóceis € não tinham medo dos 
humanos. É os navegadores holandeses não se im- 
portrram com 3 consistência dra da carne de dodó 
mesada A ave foi descoberta em 1598 e extinta em 
menca de po anos em 1663. 

Mena conhecido é o do lobo -da-tasminia Apesar 
da aparência casôna. che (ol ums marsaptal sim, com 
botsa para filhotes! carnívoro que viveu na pequena 
ilha af sul da Austrais Sua caça era incentrrada com 
recompensas pelos fapendeiros do século vo, porspua 
elas atacando ces retuanhos da região O lota -tas- 
mânia Sé declarado cos uma espécie protegida em 
2990, dois meses após a morte do ultimo espécime 
es um zoológico ' 

Às poucas espoces ainda existentes mumciornadas 
sas lorrggo deste tento vetos vulrmendrios d entirçãos syN 
dos animais altamente asecaçados vivem em ilhas. 
Se a Terra é só um pontinho azul especial na wasti- 
dão do espaço. então as ilhas são porinhos verdes 
no meto do azul. Pequenos planetas em que tudo 
aconteceu diferente. Inserferir rancor eccuemdtermeas 
é um atentado à cortosidade cada espécie insular é 
uma combinação de âncenas crigunal é issu bmituivel. 
Um acontecimento único no Universo, do qual não 
nos cabe prrear as próximas gerações. O 
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BILHÕES de 
anos atrás, 
havia água 
líquida em 
Marte. 
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corriqueira: desde 1960, 49 missões já 
foram enviadas para passar de raspão 
em Marte, orbitá-lo ou arriscar um pou- 
so. 36 delas falharam em alguma etapa. 
Nenhuma coletou qualquer evidência 
de que haja (ou de que tenha havido) 
q vida por lá. Se nosso vizinho já abrigou 
seres orgânicos — provavelmente há uns 
4 bilhões de anos, quando havia água 
líquida no planeta -, é quase certo que 
eles sejam microscópicos e unicelulares, 
como as bactérias terráqueas. E bactérias 
têm o infortúnio de não deixar fósseis. 

Ou pelo menos era o que se pensava 
até 1956, data da publicação de um arti- 
go científico seminal sobre a formação 
geológica de Gunflint, às margens do 
Lago Superior, no sul do Canadá. Essas 
rochas de 1,88 bilhão de anos — três 
vezes mais antigas que as primeiras 
formas de vida animais — forneceram 
as primeiras evidências inequivocas de 
que a Terra já era um antro pululante de 
micróbios muito antes da evolução de 
* formas de vida mais complexas. 

O problema é decifrar essas evidên- 
cias. Os rastros deixados por bactérias 
não têm nada a ver com os ossos de 
dinossauro mineralizados que vemos 
em museus. Primeiro porque sua morfo- 
logia é bem simples - tubinhos, esferas, 
filamentos e outras formas que pode- 
riam facilmente ter origem inorgânica. 

Para diferenciar resquícios abióticos 
(que não têm a ver com vida) de fósseis 
autênticos, é preciso verificar se a poei- 
rinha em questão tem uma composição 
quimica anômala em relação à rocha que 
a circunda. Anômala de jeitos bem espe- 
cificos. Não basta saber que uma bactéria 
produza uma determinada molécula ou 
elemento e então buscá-los (o que por 
si só já é um desafio: como deduzir o 
metabolismo de um serzinho que viveu 
há tanto tempo?). Também é preciso es- 
tudar por quais transformações esses 
restos teriam passado após bilhões de 
anos submetidos a mudanças de tem- 
peratura e pressão, à erosão etc. Muitas 
vezes, a análise do contexto geológico diz 
que o sinal de vida é um alarme falso. 

Hoje, o campo da nanopaleontologia 
mobiliza centenas de pesquisadores de 
vários paises e máquinas bilionárias — 
capazes de decifrar as moléculas pre- 
sentes em amostras minúsculas e fazer 
imagens dos fósseis com resolução altís- 
sima. É o caso do acelerador de particu- 
las Sirius, localizado em Campinas (SP). 


Saber se um buraquinho 
em uma rocha é ou não 
uma bactéria ancestral 
será essencial quando 
as amostras marcianas 
chegarem aqui, no final 
da década. A seguir, va- 
mos conhecer o trabalho 
de cientistas brasileiros 
que estão na vanguarda 
dessas pesquisas. 


Os extremófilos 
Todo organismo vivo lida 
com o problema básico 
de gerar energia. Nós e os 
demais animais fazemos , 
isso queimando açúcar 
com auxílio do oxigênio. 
Mas precisamos obter es- E 
se carboidrato em uma RENA 
fonte externa a nós, o Esqusctr 
que nos torna heterotró- 
ficos no jargão biológico. 
As plantas dão um passo 
além: fabricam seu car- 
boidrato via fotossintese, 
que usa a luz solar como 
fonte de energia e dióxido 
de carbono como maté- 
ria-prima. Elas fazem a 
própria comida do zero, 
o que as torna autotróficas. 
Em ambientes extre- 


mos, a seleção natural Ea 
gera soluções diferen- gear. a 


tes. Há micróbios auto- ; 
tróficos que não usam a 

luz solar como fonte de 
energia, e sim reações ES 
químicas que acontecem 
em seu habitat, ou o ca- 
lor de águas aquecidas 
por atividade vulcânica. 
Esses Indiana Jones mi- 
croscópicos podem ter 
um metabolismo ba- 
seado, por exemplo, na 
oxidação de metais (em 
vez de compostos orgá- 
nicos feitos de átomos 
levinhos, como o car- 
bono). Com frequência, 
são resistentes ao calor, À 
à radiação ou a outras 
intempéries. Ganham 

o nome de extremófilos 

(ao pé da letra, “amigo 

dos extremos”). 


| o estudo de extremófilos. Mais especi- 


O Rio Tinto, na Espanha, tem cor 
de vinho e acidez de limão. Suas águas 
alcançam pH 2 em certos trechos, uma 
cifra comparável à do suco gástrico 
humano. Isso torna suas águas e mar- 
gens um laboratório a céu aberto para 


ficamente, extremófilos parecidos com 
os que poderiam existir em Marte, já 
que o planeta é vermelho pelo mesmo 
motivo que o rio é tinto: a presença de 
uma dose cavalar de ferro. 

A bióloga brasileira Lara Maldanis faz 
pós-doutorado na Universidade de Gre- 
noble Alpes, no leste da França. Um de 
seus temas de pesquisa são justamente 
os extremófilos espanhóis. Ou melhor: 


E 
mma 
os fósseis deixados pelos antepassados 


desses microrganismos. Eles não são E 


muito antigos; têm “só” 2 milhões de = 
anos, o que é pouquissimo na escala as 
geológica. (Nessa época, ancestrais bem te, 


próximos do ser humano, os Homo erec- & 


tus, já andavam por ai.) 

E que o objetivo central não é des- 
vendar algo sobre o passado profundo 
da Terra, e sim entender como seriam 
os fósseis do Planeta Vermelho caso 
eles existam — e quais transformações 
químicas aconteceram ao longo da fos- 
silização. Não dá para encontrar algo nas 
amostras marcianas se não soubermos 
o que procurar. Para analisar a com- 
posição química de um pedacinho de 
rocha, Lara usa técnicas como a espec- 
troscopia por fluorescência de raios X. 
Vamos entendê-la. 

Raios X são luz. Não podemos vê-los 
porque nossos olhos evoluíram para en- 
xergar (e nosso cérebro para interpretar 
como cor) apenas as luzes localizadas 


Fosseis em 
miniatura 


dentro de uma faixa de 
energia muito específica. 
Os raios X estão acima 
dessa faixa. 

A luz é formada por 
partículas chamadas fó- 
tons. Quando um feixe de 
raios X é apontado para 
uma amostra, os fótons 
invocados se chocam com 
os átomos que formam a 
amostra. A mais levinha 
das partículas que com- 
põem o átomo atingido, 
o elétron, aproveita essa 
energia para pular fora. 

Um átomo contém 
vários elétrons, que se 
organizam em diferen- 
tes estados quânticos, 
cada um com uma ener- 
gia caracteristica. Não se 
preocupe com o que é um 
estado quântico. O que 
interessa é que, quando 
um elétron pula fora, ou- 
tro precisa ocupar aquele 
estado quântico que ficou 
vago. Para isso, ele precisa 
perder energia. Ao perdê- 
-la, essa energia será eli- 
minada para o ambiente, 
adivinhe só, na forma de 
outros raios X. E a energia 
dos raios X emitidos pelos 
elétrons de cada átomo in- 
dica a qual elemento qui- 
mico ele pertence: zinco, 
ferro, manganês... 

Esse é um dos méto- 
dos que Lara e outros 


cientistas usam para descobrir a com- 

posição quimica de uma amostra (sem ; 
destrui-la, diga-se, algo especialmente 
importante no caso de uma rocha mar- 
ciana). À fluorescência de raios X não 
detecta os átomos leves que compõem 
o grosso dos seres vivos, como carbo- 
no, hidrogênio, nitrogênio etc. Mas a 
proporção entre metais, que são mais 
pesados, já diz muito sobre a história 
daquele pedacinho de rocha. 

“Vamos supor que a amostra, para 
ser gerada por um ser vivo, precise ter 
mais ferro do que zinco, e mais zinco 
do que manganês”, explica Lara. “Se a 
gente vê um montão de manganês, sabe 
que ele não se originou do metabolismo 
da bactéria.” Não existe uma impressão 
digital de elementos químicos que diga 
com certeza se houve uma bactéria ali: 
cada análise é uma análise. 

Existem máquinas de fluorescência 
de raios X que cabem em um labora- 
tório comum. Mas uma abordagem 
promissora é usar a mesma técnica 
nas fábricas de luz mais potentes do 
mundo: aceleradores de elétrons gigan- 
tescos chamados sincrotrons. 


Made in Brazil 

O Sirius, localizado nos arredores de 
Campinas (SP), é um edifício com o 
formato e as dimensões de uma arena 
de basquete. Visto do céu, é uma enorme 
rosquinha metálica. Seu formato redondo 
está diretamente relacionado à sua fun- 
ção: ele é um autorama de elétrons. Em 
seu interior, corre um anel com 518 m de 
circunferência, no qual essas partículas 
dão 580 mil voltas por segundo quase à 
velocidade da luz (300 mil km/s). 


Este é o Tarumã, um 
conjunto de equipamen- 
tos no Sirius que revela 


a composição química 
e faz tomografias de 
fósseis microscópicos. 


o nome já diz, têm carga 
elétrica, o que significa que sua trajetória 
muda quando eles estão na pr 
de campos magnéticos. E por isso que 
no Sirius, e em outros aceleradores do 
tipo sincrotron, o que força os elétrons 
a manter a trajetória circular é u m con- 
junto de imãs homérico 
ses imãs tem um efeito colateral, e esse 
efeito é o objetivo central da máquina. 

Se você pegar uma toalha molhada, 
segurá-la por uma ponta e girá-la no ar, 
a água em excesso espirra em todas as 

s. No sincrotron, acontece algo 
nos pontos em que os elétrons 
çados pelos imãs a mudar de dire- 
ão, eles emitem luz. Fótons. Esses fótons 
são canalizados em dezenas de estaçõe 
de pesquisa ao longo da circunferênc 
O astrobiólogo Douglas Galante, do- 


e Materiais (CNPEM, a institu 

opera o Sirius) usa uma das estaçõ 
pesquisa do Sirius, chamada Carnaúba, 
para aperfeiçoar métodos como a fluores 
cência de raios X. Uma linha de pesquisa 
interessante é a tafonomia experimental: 
pesqu dores como a paleontóloga Mi- 
riam Pacheco, da Universidade Federal 
de São Carlos (UFSCAR), £ 

de bactéria em laboratório, em condições 
simuladas, para acompanhar a química 


da fossiliz: —- e depois 
analisá-la no acelerador. 

A estação Carnaúba 
adjacente à pista na qual 
os elétrons giram, não 
faz só fluorescência. A 
interação dos raios X 
com a amostra pode ser 
aproveitada por vários 
detectores, cada um com 
uma função. Acima, vo- 
cê vê uma ilustração do 
Tarumã, um conjunto de 
detectores que atuam na 
Carnaúba, Essas enge- 
nhocas parecem pistolas 
laser de Star Wars e ficam 
todas apontadas para a 
minúscula amostra no 
centro. Só duas delas são 
usadas para fluorescência. 

Outras têm funç 
diferentes — como usar o 
feixe de raios X para gerar 
imagens 3D que represen- 
tam com precisão a forma 
desses fósseis. é uma 
técnica recente, possível 
apenas nos sincrotrons, 
chamada de tomografia 
computadorizada de raios 
X pticográficos (PXC 


| 
| 
| 


Funciona seguindo o mesmo p 
de uma tomografia de hospital: no: 
ares mais densos, como os ossos, passa 
menos luz, nos menos densos, como seu 
fígado, passa mais luz, e assim surge um 
retrato do interior do corpo. À diferença 
no Sirius é a resolução e o tamanho mi- 
núsculo das amostras. 


Retrato falado 

No começo de 2020, Lara divulgou al- 

guns dos resultados mais importantes 

de seu doutorado, que ela terminou em 

2019 orientada pelo Douglas: ela usou 

PXC' T para gerar imagens 3D de alguns 
s de bactéria pouco preservados 

nt — aqueles do Canadá — com 

a resolução mais alta já obtida. Ela tam- 

bém mediu a densidade de cada peda- 

cinho do fóssil. Como cada substância 

tem uma densidade caracteristica, esse 

é outro meio, diferente da fluore 

para descobrir a composi 

Você acompanha o proces 

co da pág. 49. O primeiro pas 

as rochas em fatias finas, translúcidas, e 

observá-las sob um m 

co comum, com uma ampliação de mil 

vezes, para encontrar filamentos, boli- 

nhas e outr 

fósseis de bactéria. Depois, Lara e seus 

colegas extrairam essas marquinhas 


Até 2031 a Nasa e a ESA trarão amostras de rochas 
marcianas para a Terra, algo que jamais aconteceu. 


O primeiro elo da cadeia é o fetch rover (“veículo de busca") - um pequeno jipe 
que coleta os tubos lacrados com amostras deixados para trás pela Perseverance. 


B/D 
Ze 
UMA 


O rover val retornar para o lander (“aterrissador") - a nave maior, que centraliza 
a operação. O lander recolhe as amostras e as insere num pequeno foguete. 


O foguete decola para a órbita de Marte. Tanto o rover quanto o lander ficam 
para trás. A operação, que começa em 2026, custará, ao todo, US$ 7 bilhões. 


Em órbita, o foguete libera as amostras para um satélite da Agência Espacial Europeia 
(ESA), que agarra o pacote e o traz de volta para a Terra (chegada prevista: 2031). 


promissoras da fatia de rocha cortan- 
do fora cilindros minúsculos, dez vezes 
mais finos que um fio de cabelo (os c 
mados “pilares”). 

Esses pilares foram para o sincrotr 
de terceira geração do Instituto Paul 
Scherrer, na Suiça (o Sirius é similar, 
mas mais avançado, de quarta geração). 
E que Lara estava em um doutorado san- 
duiche, quando o pesquisador passa um 
período em uma instituição estrangeira. 

Com a PXCT, foi possível ver exa- 
tamente qual parte do microfóssil era 
composta de maté , que s 
os restos mortais das bactérias, e qual 
parte era feita de um certo óxido de ferro, 
que tem densidade maior que a parte 
orgâni mbém foi possível ver que 
o óxido de ferro dentro do fóssil (ma- 
ghemita) era diferente do óxido de ferro 
fora do fóssil (hematita), um sinal de 
que a presença das bactérias interferiu 
na quimica da rocha. 

Técnicas menos sofisticadas exigem 

que você transforme o fóssil em pó para 
analisá-lo. Mas se Lara tivesse feito isso, 
nunca teria percebido que havia óxidos 
diferentes no fóssil e em volta dele. 
é o poder de uma técnica não destrutiva 
como a PXCT. Ela permite verificar a 
localização exata da anomalia química: 
ela está mesmo no trecho da rocha que 
tem o formato da bactéria? 

O problema das rochas marcianas é 
que não podemos extrair pilares. Sequer 
podemos passá-las na máquina de frios. 
De fato, elas provavelmente não vão nem 
sair dos invólucros que as protegem da 
contaminação terráquea. Para que pes- 

isador ê am analisar 

par 
que 
stadas 
, a resolução cai. 

mo que as rochas marcianas se 
provem um alarme falso, e não haja 
nenhum resquício de vida em suas en- 
tranhas, esses esforços não terão sido 
em vão. Afinal, há um outro planeta no 
Sistema Solar que com certeza contém 
vida: o nosso, E por bilhões de anos 
essa vida foi microscó . Animais 
e plantas são invenções evolutivas re- 
centes. Máquinas como o Sirius dão 
zoom nos no antepassados mais 
antigos — e revelam como a Terra, 
graças às bacté foi de um bólido 

incandescente de magma ao p 

mais especial que conhecem 


CULTURA 


O universo insano das competições de comer 
mais e mais rápido, que atraem milhões na 
internet e já mataram pelo menos 46 pessoas. 
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FOGOS DE ARTIFÍCIO e campeonatos 
de comer hot-dog são duas celebrações 
patrióticas do 4 de Julho, data da in- 
dependência dos Estados Unidos. No 
feriado, centenas de pessoas em várias 
partes do país competem para ver quem 
é capaz de engolir mais salsichas no 
menor tempo. 

Num desses desafios, em 2014, Walter 
Eagle Tail estava entre os seis concor- 
rentes. Eagle Tail — “rabo de águia”, em 
inglês — vendia artesanato indigena no 
memorial Crazy Horse, um rochedo 
lapidado com o rosto do chefe Cavalo 
Louco, do povo Sioux, na Dakota do Sul. 
Inscreveu-se na gincana que ocorreria 
num parque em frente ao fórum da ci- 
dade de Custer, 2.067 habitantes. 

Eagle Tail engasgou e morreu su- 
focado pelo cachorro-quente. Vetera- 
no das Forças Armadas, foi enterrado 
com honrarias militares e virou nota 
de rodapé na imprensa. 

Comer até morrer — no caso de Wal- 
ter e de vários outros, literalmente — é 
um esporte tipicamente americano. Os 
EUA têm até uma liga de competidores 
glutões, nos mesmos moldes de NFL 
(de futebol americano) e da NBA (de 
basquete): a MLE, Major League Ea- 
ting. Mas não dá para colocar no lombo 
dos Estados Unidos todo o fardo da 
combinação de gula com soberba com 
ganância — três dos sete dos pecados 
capitais bíblicos, numa perspectiva — 
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moralista. O fascínio pela glutonaria 
desenfreada ignora fronteiras. 

Em Jaunpur, India, um homem cha- 
mado Subhash Yadav morreu após co- 
mer 42 ovos cozidos — seu objetivo era 
deglutir 50 para ganhar uma aposta de 
valor equivalente a R$ 140. Em Har- 
vey Bay, Austrália, uma mulher de 60 
anos não sobreviveu ao concurso de 
devorar lamingtons: blocos de pão-de- 
ló banhados em calda de chocolate e 
empanados em coco ralado. O pugilista 
argentino Mario Melo, campeão sul-a- 
mericano dos pesos-pesados em 1997, 
morreu de tanto comer croissant em 
2018. Biscoitos recheados mataram a 
paramédica Alexandra Yudina, 23 anos, 
que participava de um concurso em um 
bar de Moscou. A competição estava 
sendo filmada, e a morte da jovem foi 
exibida na TV russa. 

Não existem estatísticas confiáveis 
das mortes em concursos assim. O mais 
próximo disso é a compilação feita 
pelo site americano EatFeats (eatfeats. 
com), uma espécie de banco de dados 
da comilança esportiva: 46 episódios 
fatais. O primeiro desses registros data 
de 1906, quando três homens foram 
hospitalizados em Johnsburg, EUA, 
após uma disputa para coroar o maior 
devorador de queijo limburger — uma 
iguaria particularmente fedorenta. Um 
dos competidores morreu. 

O excesso alimentar é algo tão ve- 
lho quanto a própria humanidade. São 
célebres os relatos das orgias da Roma 
Antiga, em que os participantes força- 
vam o vômito para voltar a comer. A 
novidade está na amplitude da reper- 
cussão que as disputas atingiram graças 
às redes sociais. A lista mortuária do 
EatFeats registra apenas três incidentes 
em todo o século 20. De 2001 a 2010, 
são 13 ocorrências. Todos os outros 30 
casos rolaram na década que terminou 
em 2020, quando a conectividade se 
tornou universal e banal. 

Competições de comer têm um pa- 
ralelo com reality shows como o Big 
Brother. Ambas as situações atraem 
pessoas sem talento específico, não 
exigem conhecimento especializado 
e oferecem uma polpuda recompensa 
para o “atleta” vencedor. A fama, que 
atrai patrocinadores, vem em forma de 
likes e seguidores. Só que ela chega para 
pouquissimos — e às vezes um pouco 
tarde demais, via obituário. 
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episódios fatais já foram 
registrados. É o caso do pugilista 
argentino Mario Melo, morto em 
2018 de tanto comer croissant. 


80 pedaços de pizza 
Ricardo Corbucci concedeu entrevista 
à Super enquanto preparava o próprio 
jantar: frango, brócolis, pimentão e ce- 
noura cozidos ao vapor, mais uma pe- 
quena porção de arroz, tudo temperado 
com um fio de azeite e quase nada de 
sal. Aos 34 anos, o analista de TI bra- 
siliense tem 1,76 de altura e pesa go kg. 
Exibe a musculatura definida em vídeos 
do YouTube — seu canal tem mais de 
2 milhões de inscritos - e num perfil 
do Instagram com 260 mil seguidores. 

Esse é o mesmo homem capaz de 
comer, numa tacada só, 80 pedaços de 
pizza. Ou 27 hambúrgueres duplos. Ou 
ainda 7 kg de macarrão. Corbucci é o 
mais conhecido “atleta” de comida do 
Brasil. Até 2010, era um rapaz acima do 
peso. “Eu era sedentário e tinha mais 
ou menos 100 kg, com 25% a 30% de 
gordura corporal”, conta o youtuber. 
“Hoje o índice está em 7% a 8%." A 
preocupação com a forma física é evi- 
dente. Entre uma e outra gravação de 
desafios alimentares, ele vive em regime 
de restrição de calorias. 

A inglesa Leah Shutkever é uma 


veocisia Ela detém 18 recordes mussdiuis 
em sua especialidade Comeu dez domuts 
com geleia em trés minutos. Engolha 12 
Imguças em vm munuto Levou apenas R rd 
2706 mngundos porra devorar um pepemo eco es 
masiro. Tudo registrado no Crarmess, o &- o pa ' 
vro dos recondes. Assim como o beasdes - 
cata | glutônicos 
Sema ct, ecnçes 108 mil seguidores, 
alema em poses senseses e fotos 
de parções aheceihes de comida Algumas marcas da Major League Eating, 
Na posição de inflsenciadores digitais, a NBA dos torneios de quem come mais. 
pessoas como Costraoci e Leah hocram 
com a monetização de seus videos no 
YouTube Te quais galas cormidados po- 
ra fentas da cebutante, cus comeslões pro 
fisicas ceceturs caché para purtaciprar 
de eventos em banchonees c sesmusriáios 
O brasibense conta que, cerma vez, viajou & g 
até Macapó para comer cinco sanduiches, e « > « 
cada vem com soo gramas. em der mira 
sos. Venceu o dessho e voltou para casa resam or 
cosa RS 6 mail no bolso “Mas a destas À Con teme À Sarre Thomas 
«da codis readro na pandemia”, queixa-se Eme E os 
Cortaoci “Antes, 2 remuneração num 
evento chegarea a R$ 15 md” 
Nos ELA, os prêmios atimgem até 
USS 124 mil. O calesalário da MLE in- 
clui as competições de taco em Séstta 
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Monica (Califórnia), de asinhas de fran- 
go em Buffalo (Nova York), de ostras em 
Nova Orleans (Louisiana) e de pamo- 
nhas mexicanas, chamadas tamales, em 
Lewisville (Texas). O evento dos eventos 
é o torneio de hot-dog da rede de lan- 
chonetes Nathan's Famous Hot Dog. Há 
etapas classificatórias em todo o país. A 
final é disputada sempre no 4 de Julho, 
sempre em Coney Island (Nova York). 
O bicho-papão do Superbowl da gula 
extrema é o californiano Joey Chestnut, 
37 anos. Ele venceu o primeiro desafio 
da Nathan's em 2007, desbancando o 
hexacampeão Takeru Kobayashi. Desde 
então, Chestnut perdeu apenas uma dis- 
puta, em 2015; no ano passado, estabe- 
leceu um novo recorde na modalidade: 
75 cachorros-quentes em dez minutos. 
Joey Chestnut não é apenas o Pe- 
lé das salsichas. É também o Michael 
Jordan dos ovos cozidos (141 em oito 
minutos), o Lewis Hamilton do miojo 
(dez potes em 110 segundos) e o Michael 
Phelps do aspargo frito (5,7 kg em dez 
minutos). Detém ainda a primazia na 
devoração de guioza, peru inteiro, san- 
duiche de carneiro e bolinho de chuva, 
entre outros recordes escalafobéticos. 
Segundo o site EatFeats, já ganhou US$ 
600 mil em prêmios - o cálculo não 
computa valores pagos por patrocina- 
dores, sem divulgação pública. E ine- 
vitável perguntar: como ele consegue? 


3 quilos de melancia 

Treino, como nos esportes mais conven- 
cionais, é a chave do desempenho dos 

competidores glutões. E treino, no caso, 
significa encher o estômago o máximo 

possível, para expandir sua capacidade. 
Uma das técnicas mais manjadas é be- 
ber quantidades oceânicas de água, até 

quatro litros de uma vez. 

“Bebo até sentir como se fosse ex- 
plodir”, disse Matt Stonie em entrevista 
ao jornal USA Today em julho de 2015, 
quando interrompeu a série de vitórias 
de Joey Chestnut no torneio de hot- 
dog da Nathanss. “Treinar apenas com 
água é perigoso”, diz o brasileiro Ricar- 
do Corbucci, que inclui vegetais nas 
sessões caseiras de expansão estomacal. 
Potencialmente letal, a ingestão exces- 
siva de água pode causar intoxicação, 
hipotermia e edema cerebral, 

Corbucci treina de acordo com os 
preceitos do americano Randy Santel, 
coach de desafios de comida. Em um de 
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seus vídeos tutoriais, Santel devora 1,8 

quilo de seleta de legumes com molho 

de pimenta, seis ovos inteiros, 3 quilos 

de melancia e uma jarra de suco de romã 

enquanto explica o procedimento, volta- 
do à expansão estomacal para a véspera 

de uma competição. E arrota — segundo 

ele, procedimento indispensável para 

liberar espaço interno. 

A fisiologia dos atletas comilões é 
pouco investigada pela ciência. Um dos 
raros estudos, produzido pela Univer- 
sidade da Pensilvânia (EUA), em 2007, 
não vê um futuro brilhante para essas 
pessoas. “Especulamos que os comedores 
profissionais devem fatalmente desen- 
volver obesidade mórbida, gastroparesia 
[paralisia estomacal], náusea e vômitos 
intratáveis e até a necessidade de uma 
gastrectomia [remoção cirúrgica do estôma- 
goJ”, afirma a conclusão do trabalho, as- 
sinado por quatro médicos. Eles podem 
apenas especular, na verdade, pois ainda 
não há nenhuma pesquisa continuada 
feita com gastroatletas aposentados. 

“Eles ficam feito uma sucuri, dige- 
rindo a mesma comida por vários dias a 
fio”, diz Fabio Atui, cirurgião do apare- 
lho digestivo do Hospital Sirio-Libanês, 


LITROS 


de água de uma vez. É uma das 
técnicas (nada recomendáveis) 
que o pessoal usa para expandir 
o estômago antes das provas. 


> 
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NS 


=. 


ij 
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sempenham papel crucial. É como se eles 
gritassem, para o Universo todo ouvir, 
de aspargo, 141 ovos cozidos e dez que possuem a habilidade sobre-humana 
potes de miojo em 110 segundos. São de comer sem limites e sem engordar. 
Cida Roo AR td De fato, a internet propaga essa 
mensagem para um universo de alguns 
milhões de pessoas, transformando os 
“atletas” da comida em celebridade e 
exemplo. “E uma oportunidade inédita 
para pessoas que não têm nenhuma vi- 
sibilidade social”, comenta Vera Iaconelli. 
Pegue o caso do alemão André Ortolf. 
Ele consta no Guinness como o recordis- 
ta mundial de velocidade para beber o 
conteúdo de um tubo de ketchup — 396 
gramas em 17,53 segundos. Também é, 
no mundo inteiro, o homem que mais 
bananas descascou em um minuto, 119 
frutas. E arrola dezenas de outros re- 
cordes, relacionados à comida ou não: 
100 metros rasos com tamanco holan- 
dés, 10 metros correndo descalço sobre 
lâmpadas, o maior número de rolhas de 
champanhe abertas em um minuto, a 
de São Paulo. Em sua trajetória profis- universidade católica Sacred Heart, em maior quantidade de gelatina comida 
sional, Atui nunca se deparou com ca- Fairfield, Estados Unidos, em março de. com hashi em um minuto. Enfim, o su- 
sos assim: ele leu e comentou o estudo 20717. Caitlin se engasgou numa competi- jeito é o melhor em um monte de coisas 


uma necessidade fisiológica”, diz. Na 

: anorexia, a pessoa tem a ilusão de que 
é capaz de sobreviver sem comer; nessas 

competições, age como se fosse imune 

, às consequências do exagero. Nessa ló- 

Try kh gica, os corpos sarados de gente como 
Ricardo Corbucci e Leah Shutkever de- 


americano a pedido da Super. ção de comer panquecas promovida pela que ninguém faz. André, em seu site, se 
» O que ocorre, de acordo com Atui éa faculdade. “Ela fez o que a maioria dos apresenta como “recordista de recordes”. 
progressiva flacidez da musculatura esto- amadores faz: encheu a boca com mais Para a psicanalista Vera, pessoas ob- 


macal, À medida que estica e se expande, panquecas do que seria capaz de engo- cecadas em quebrar recordes têm “uma 
o tecido perde a capacidade de realizar ir”, diz um artigo do jornal Connecticut | relação muito peculiar” com o próprio 
o movimento peristáltico - contrações Post. “Logo depois, começou a se debater corpo e coma comida. O cirurgião Fabio 
involuntárias que empurram o alimento | descontroladamente e desmaiou” diz que a comilança competitiva elimina 
para o duodeno, onde a digestão pros- Policiais que acompanhavam a dispu- uma etapa inteira do processo digestivo, 
segue, O esvaziamento do estômago, taacudiram a garota. Foram incapazesde a chamada digestão cefálica, que ocorre 
portanto, se torna extremamente moroso. remover a massa de comida entaladaem — antes da refeição. É quando o organis- 

O estômago, contudo, dificilmente sua garganta. Massa que, segundo o jor- mo, estimulado por cheiros e imagens, 
participa das mortes ocorridas em com- nal local, já era espessa “como cimento”. se prepara para receber o alimento. “Você 


petições de comida. A causa da maioria passa na frente do boteco, sente o cheiro 
dos acidentes é sufocamento. “Os tubos 119 bananas de torresmo e começa a salivar, o corpo 
| digestivo e respiratório seguem juntos Se você faz do jeito certo, como os pro- todo fica de prontidão”, diz o médico. Vale 


até a epiglote, válvula que se fecha du-  fissionais, mutila o próprio estômago  paraa beleza visual das formas e cores de 
rante a alimentação”, diz Atui, “para evitar no longo prazo; se faz errado, como os. um combinado de sushi. “A apresentação 
a entrada de comida na traqueia”. Costu- amadores, pode morrer por asfixia. Por da comida, que alguns consideram fútil, 
ma transcorrer suave como uma valsa: que fazer, então? O que leva alguém a é importante para a boa digestão.” 


por instinto, você inspira para deglutir. achar que é boa ideia comer demais e Comer, diz Vera, é a manifestação 
Isso fecha a glote. Então você voltaa demasiadamente rápido? mais básica do erotismo humano. Dá 
e respirar normalmente, Comer feito um Para a psicanalista Vera laconelli tra- prazer comer, dá prazer ver comer. Mas 
desesperado põe o sistema em pane. ta-se de um distúrbio análogo à anorexia. nem sempre. Quanto aos jogos vorazes 


Foi assim a morte de Caitlin Nel- “Ambos refletem a fantasia onipotente por quantidade e velocidade, ela é taxa- 
son, uma estudante de 20 anos da do controle sobre o corpo, de superar tiva: “E o oposto do prazer". O 
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a o a 
PORQUE “= 
NÓS ACHAMOS 
COMIDAS MENOS 
SAUDÁVEIS MAIS 
GOSTOSAS? 


gizabelo cristine., via Instogram 


10% 


DO CACAU DO MUNDO É 

consumido por países euro- 
peus. 85% dele é importado 
da África. A Suíça é campeã 
mundial: 10,1 kg de chocola- 
te per capita por ano. O 


Por 300 MIL ANOS, O Homo sapiens foi uma espécie 
nômade que ganhava a vida caçando animais na ponta 
da lança e coletando sementes e frutas. Açucar e gordura 
em excesso sempre fizeram mal para a saúde, mas isso 
não era uma preocupação na Pré-História: faziamos 
muito exercício físico para obter comida, e esse esforço 
nem sempre era bem-sucedido. O problema era a fome, 
não a comilança. Mato sempre foi abundante, mas seu 
conteúdo de açúcar está majoritariamente retido na 
forma de celulose, que não conseguimos digerir. Por 
isso, faz sentido que os circuitos de recompensa do 
cérebro evoluissem para nos tornar ávidos caçadores de 
frutas docinhas e animais gordurosos. Além disso, uma 
vez que puséssemos as mãos nessas fontes básicas de 
combustível, o ideal era se entupir e fazer reservas na 
pança para o futuro. O que a junk food faz é só exacerbar 
esse instinto em pessoas que já estão bem alimentadas, 


Por que é tão difícil tirar foto das estrelas 
ou da Lua com um smartphone normal? 


eizabela cristine.., vio Instagram 


A LUA PARECE grande, mas na verdade ocupa uma área minúscula do campo 
de visão, que o celular traduz fielmente. Câmeras com zoom óptico e lentes 
de longa distância, as teleobjetivas, contornam esse problema. Outra questão 
é que nosso satélite é muito mais iluminado que o céu ao redor. Quando a 
regulagem automática do celular opta por deixar entrar pouca luz, os detalhes 
na superfície da Lua ficam bem definidos, mas o resto some. Com muita luz, 
as outras coisas no enquadramento aparecem, mas o satélite vira um borrão. 
Já as estrelas, que têm brilho muito tênue, exigem uma abertura generosa 
para a luz (o nome técnico é abertura do diafragma). E essa luz precisa passar 
mais tempo entrando na câmera (o tempo de exposição). Tente mexer nessas 
configurações em seu smartphone - e use um tripé para não borrar a foto. O 


Quantos seres huma- 
nos já existiram? 

emateusarena, via. 
Instag: 


108 BILHÕES. A popula- 
ção mundial atual é de 
7,5 bilhões. O 


ot 


É A FEBRE MAIS ALTA já 
registrada, em 1980, num 


hospital de Atlanta (EUA). 


O paciente sobreviveu. O 


OUTRO DADO. 
RELEVANTE SEM 


NENHUMA LIGAÇÃO 


46% 


DOS BRASILEIROS 

cairam em pelo menos 
uma fake news sobre 
vacinas contra a Covid. O 


As mulheres preferem a água do 
chuveiro mais quente? 
ets meirelles, via Instagraom 


É prováÁvEL. Não há estudos sobre 

preferências de chuveiro por sexo, 
mas é bem estabelecido na literatu- 
ra científica que homens se sentem 

confortáveis em temperaturas mais 

baixas que as mulheres (mesmo 

que a média basal de ambos seja 

7 ºC). Algumas razões são a taxa 

metabólica feminina, em média 

menor, e o hormônio estrogênio, 
que engrossa o sangue e reduz o 

fluxo nos finos capilares sanguíneos 

sob a pele, A temperatura de mãos 
femininas expostas ao frio fica em 

média 3 ºC mais baixa que a de mãos 
masculinas. A norma para o ar-con- 
dicionado dos escritórios (entre 20 

“Ce 23ºC) foi calculada nos anos 
1960 considerando homens de 70 kg 
e 40 anos, e deveria ser 3 “C mais 
alta para o conforto feminino. O 


Dá mesmo para erguer uma casa 
com balões de hélio? 
800ps..evo, via Instagram 


Essa PERGUNTA chega com frequência ao 
Oráculo - todo mundo quer imitar Up! A 
resposta é que dá para levantar tudo, des- 
de que você tenha balões em quantidades 
pantagruélicas. No site omnicalculator.com, 
que abriga 1.704 calculadoras para as mais 
aleatórias finalidades, um grupo de três fisi- 
cos criou uma especificamente para descobrir 
quantos balões de hélio erguem uma massa 
qualquer do chão. Ela considera o peso das 
bexigas vazias e a altitude que se quer alcançar 
(conforme a atmosfera se torna mais rarefeita, 
mais balões são necessários, porque o balão 
de hélio depende de sua diferença de densida- 
de com a atmosfera para subir). Para uma casa 
de alvenaria de 140 toneladas alcançar 1km 
de altitude, precisaríamos de 14,4 milhões de 
balões. Eles ocupariam o volume da Spaceship 
Earth, aquela esfera gigante que decora o 
parque Epcot, na Flórida. Isso dá 10,5 vezes 
o volume do dirigivel da Goodyear. O 


Você pode parcelar 
compras em países 
que estão em 
hiperinflação? 
Clora Rossini 
repórter da Super 


MAIS OU MENOS. No Brasildos anos 1980, a inflação passou de 1.000% 
anuais. Quem precisava comprar a prazo, então, recorria a consórcios. 
Um consórcio é uma poupança coletiva. Para comprar um carro, por 
exemplo, você vai pagando um certo valor todo mês, bem baixo, à 
administradora do consórcio. O dinheiro fica em aplicações que com- 
pensam inflação. Em pouco tempo, a administradora já tem dinheiro 
para contemplar alguns consorciados com a grana para comprar um 
carro à vista. A escolha rola por sorteio. Para quem tem menos sorte, 
então, o sonhado dia da contemplação pode demorar mais de dez anos. 


Reportagem: Carolina Fioratti, Maria Clara Rossini, Rafael Battaglia. Fontes: (7) The World Atlas of Chocolate; (D) Zoltan Levay, fotógrafo especializado em céu noturno, Ricardo Mat- 
suzawa, da Universidade Anhembi Morumbi; G) Population Reference Bureau (PRB); (9) Guinness World Records; G) Ipec (Inteligência em Pesquisa e Consultoria); (8) artigos "Energy 


consumption in buildings and female thermal demand”, no Nature Climate Change; e “Cold hands, warm heart”, no Lancet; (O) sites Omni Calculators e The Measure of Things. 
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ORÁCULO 


POR QUE TEMOS A ILUSÃO DE OUVIR VOZES 
CHAMANDO QUANDO A MUSICA ESTA ALTA? 


evini.pellin, vio Instagram 


UM MEME DE YOUTUBE que explodiu em 2015 ajuda a entender por que seu 
cérebro inventa sons onde eles não existem. Na época, músicos pegavam 
canções pop e convertiam os arquivos MP3 para um formato chamado MIDI. 
O MIDI étipo o arquivo Word (.docx) das partituras. Você toca uma nota Ré no 
teclado e o Ré aparece na partitura lá na tela do PC. Agora, você pode dar play 
na partitura e ouvir o Ré com sons sintetizados. O problema de converter um 
MP3 para MIDI em vez de você mesmo “digitar” a partitura é o mesmo de pedir 
para um computador transcrever uma pessoa falando: ele não tem a capacidade 
interpretativa do nosso cérebro, e só transforma cegamente cada frequência 
detectada em uma nota. O resultado é uma maçaroca que lembra vagamente 
a música original. A graça do meme é que o seu cérebro, conhecendo a música 
e vendo cenas do clipe, reconhece essas frequências e gera a ilusão de que você 
está ouvindo os vocais originais no MIDI, onde eles não existem mais. Algo 
parecido acontece quando as frequências de alguma música nos seus fones, por 
acidente, lembram as da sua mãe gritando “tá na mesa!" seu cérebro, ávido 
por padrões, preenche as lacunas e gera o chamado fantasma. O 


Existiam ateus em outras épocas? 
ekaltowski, via Instagram 


SiM. Desde que existem religiões, existem ateus, No livro 
História do Ateísmo, Georges Minois enumera exemplos. 
Três escolas filosóficas hindus milenares (Samkhya, Yoga e 
Mimamsa) rejeitam a figura de Deus em diferentes graus. 
De acordo com o filósofo indiano Amartya Sen, o sáns- 
crito é a língua clássica com o maior corpo de textos que 
discutem o ateísmo abertamente. Há relatos de vikings 
ateus (em vez de politeistas), e o sofista Protágoras escre- 
veu na Grécia, em 415 a.C.: “A propósito dos deuses, não 
posso saber se existem ou não”. Com isso, foi expulso de 
Atenas e teve sua obra queimada em praça pública (eis 
o primeiro auto de fé da história do Ocidente). Em 500 
a.C. Demócrito e Leucipo propuseram a teoria atômica da 
matéria e deram explicações psicológicas para visões reli- 
giosas - diziam serem apenas uma interpretação errônea 
de fenômenos da natureza. Ateus e céticos, enfim, são 
parte da historiografia de todas as épocas e culturas. O 


PERGUNTE 
AO ORÁCULO 


Escreva para 
bruno.vaionogabril.com.br 
mencionando sua cidade e 
Estado - ou mande a pergunta 
via direct no Instagram. 
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Como se calculam 


as informações 
nutricionais de cada 
alimento? 
Ghiratanderson, 


via Instagrom 


HÁ Muitos métodos, que 

variam em custo e precisão. 
Um deles é a cromatografia 

gasosa, que quantifica as 

gorduras saturada, trans 

etc, Para as proteinas, utili- 
za-se o método de Kjeldahl: 

o alimento é posto em 

ácido sulfúrico, e o nitro- 
gênio contido nas ligações 

peptídicas se transforma 

em um salinorgânico, que 

é pesado. Como as proteí- 
nas têm 16% de nitrogênio 

em média, é só fazer uma 

regra de três. As calorias 

são uma estimativa indi- 
reta: 1g de gordura tem 9 

calorias;1 gde carboidrato 

ou proteina, 4 cal. Peque- 
nos produtores, que não 

poderiam pagar análises, 
usam tabelas com valores 

preestabelecidos. O 


LISTA 


Quais foram as 


series mais caras 
da história? 


O ranking está organizado 
pelo custo médio por 
episódio. Não estranhe 

a presença de Friends: os 
cachês é que pesavam. 


[4] GAME OF THRONES 
HBO, US$ 15 milhões 


[e THE CROWN 
Netflix, US$ 13 milhões 


[E] ER (PLANTÃO MÉDICO) 
NBC, US$ 13 milhões 


a BAND OF BROTHERS 
| HBO, US$ 12,5 milhões 


THE GET DOWN 
5 Netflix, US$ 11 milhões 


FRIENDS 
6 Nec, US$ 10 milhões 


SÓ ACREDITO 


VENDO 


2.558.516 
2.438.690 
2.305.628 


sparência do 


ão os números p: 


2021 

Nascimentos: 839.321 
Mortes: 182.048 
Casamentos: 433.218 


Nascimentos 


E Mortes 


E] Casamentos 


2.760.627 


2.774.322 


2.602.943 


Não incluímos 2021 no gráfico, já que o 
ano ainda está no começo, claro. Você 
vê o acumulado até 5 de abril (data de 
conclusão desta edição) à esquerda.* 


Quem definiu o número de caracteres de um tweet? Houve 
algum estudo ou foi um chute? 
epsicologo.colorido, via Instagram 


Os TWEETS SÓ passaram a ter 280 caracteres em novembro de 
2017. Antes disso, a rede social só permitia 140 toques. Segundo o 
CEO Jack Dorsey, a decisão foi inspirada nas mensagens de texto da 
época - os lendários SMS -, que tinham um limite de 160 toques. 
Lá em 2006, o Twitter foi idealizado como uma plataforma para 
enviar SMS para grupos. À decisão de dobrar o limite se baseou no 
fato de que 9% dos tweets em inglês estouravam os 140 - e muitas 
pessoas, frustradas, desistiam (outras línguas são mais concisas: 
só 0,4% dos tweets japoneses batia 140). 


me Delmolin, psicólo; 
() Marina Paraluppl 


» músico, colaborador do projeto Nei 
ro, nutricionista e mestranda em Cê 


LIMITES 
mn 


No Instagram, um 
post tem no máximo 


2.200 caracteres. 


Quem acompanha 
a Super sabe que a 
gente põe texto extra 
nos comentários. 


; (B livro História do Ateísmo, 
a USP; (O) Statista 


65.536 caracteres. 
Esse é o limite de 
uma mensagem de 
WhatsApp. São três 
matérias de capa da 
Super. O "leia mais” 
aparece após 3.073. 


Nº 
No Facebook, os 
textões não podem 
passar de 63.206 
toques. No Telegram, 
são 4.096 toques para 
Moro se comunicar 
com a “conje”. O 
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ORÁCULO 


QUAL E A ESPÉCIE 
MAIS NUMEROSA 
DO PLANETA? 


Já que o Big Bang foi a 


expansão do Universo, 
é possível que ocorra 
uma contração? 
eadrianacristofoligorri, 
via Instagram 


Sim. Pelo menos em princípio, 
as equações da Relatividade 
Geral abrem a possibilidade de 
um Universo em contração. Vá- 
rios cosmólogos - um dos mais 
famosos é o brasileiro Mário 
Novelo - propõem um cosmos 
cíclico, em que nossa fase atual 
de expansão veio após uma fase 
anterior de contração (nesse 
caso, o Big Bang não seria o co- 
meço de tudo, mas um restart). 
A questão é que nem tudo que 
a matemática permite necessa- 
riamente ocorre na prática. Não 
há evidências observacionais 
sólidas de que o Universo já 
tenha se contraído - nem de 
que ele jamais vá sair de sua 
fase atual, em que ocorre uma 
expansão acelerada. O 


Existem direitos de 
imagem para cachorros 
e outros mascotes? 


egabrielaxcavalheiro, 
via Instagram 


NÃo. O Código Civil se aplica 
apenas a humanos. Um cachorro 
não pode administrar a grana 
obtida com sua imagem, nem é 
capaz de se sentir constrangido 
(o animal pode até expressar 
algo que interpretamos como 
vergonha por ter destruído o 
sofá, mas não fica mal porque o 
vídeo da façanha está no Tik Tok). 
Como o cãozinho é considerado 
uma posse, a ele se aplica uma 
regra chamada “o acessório 
segue o principal": se o pet é 
da pessoa, os direitos sobre ele 
também são - e o tutor pode 
processar alguém por obter lucro 
com o bichinho. (Curiosidade: 
em 2017, um macaco teve seus 
direitos autorais, mas não os de 
imagem, reconhecidos por fazer 
uma selfie sem querer.) O 


eivsonbeltrao, via Instagram 


HA MILHÃO de bactérias em cada mililitro de água do mar. O 
número total desses microrganismos nos oceanos tem 28 zeros; 
são 10 milhões delas para cada estrela do Universo observável. 
Alguma espécie de bactéria oceânica, portanto, seria a campeã 
não fosse um pequeno detalhe (prepare-se para o plot twist): 
toda bactéria pode ser infectada por vírus bacteriófagos - esses 
com cabecinha geométrica de icosaedro que você vê na ilus- 
tração. Por isso, estima-se que o número total desses vírus nos 
oceanos seja mil vezes maior que o das bactérias, com 30 0uU 31 
zeros. Eis os campeões do planeta. Se limitarmos nosso ranking 
a animais, alguns bons candidatos são os pequenos crustáceos 
chamados krill, que são a base das cadeias alimentares marinhas, 
ou os vermes nemátodos. O 


PENSANDO Por que as 
3) MM pessoas se 
Filósofos de suicidam? 


ontem opinam em 
assuntos de hoje 
Brun ] 
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LOSTIN 
TRANSLATION 


Origem 


Dui niú tán qin 


SR Es 


Tocar piano para uma vaca. 


Quando alguém não dá a mínima para os seus esforços. 
Em português, dizemos “dar pérolas aos porcos”. 


SÊNECA 


Para o estoico,o queimportaéa 
qualidade da vida, e não a quantida- 
de: toda pessoa é livre para ponderar 
se sua existência está sendo uma 
experiência frustrante e encerrá-la. 
Na Antiguidade, a visão estoica 
contrasta com a platônica, que con- 
siderava o suicídio uma infração: os 


deuses nos colocaram em um corpo 


4 a.C. - 65 d.C. 


e somos suas posses; fugir é covardia. 


Imagens Wikimedia Commons / Divulgação 


MANUAL 


por Rafael 


Battaglio 


SENTADA PITAGÓRICA 
A medida mais importan- 
te é a altura do assento: 
seus pés precisam ficar 
apoiados no chão, for- 
mando um ângulo reto 
entre a perna ea coxa. 
Além disso, boas cadeiras 
possuem cinco anos de 
garantia e certificações de 
ergonomia, Não caia no 
conto da cadeira gamer 
milionária: nem tudo o 
que é caro é bom. 


PARA SABER MAIS 


GOSTO DO FREGUÊS 
Seja de escritório, seja 
gamer, o importante 
é que a cadeira tenha 
o maior número de 
ajustes possíveis. Os 
essenciais são as 
alturas do assento e 
dos apoios de braço e 
ainclinação das costas. 
Quanto ao encosto, 
quanto maior a área 
de apoio (não apenas 
a lombar), melhor. 


Para digitar, a mesa deve ficar 
na altura do antebraço - que 
deve formar um ângulo de go 
graus com o braço. E os ombros 
devem permanecer relaxados. A 


tendinite e outras ites agradecem, 


Notebooks são oterror da ergo- 
nomia. Exija da empresa mouse 
e teclado periféricos, e use um 
suporte para erguer a tela até a 
altura dos olhos (também vale 
um monitor separado). 


AUMENTE SEU IDH 
Comprada sua cadeira 
master, não passe o dia 
sentado. Faça pausas a 
cada hora. Vale deitar 
ou andar por minutos, 
O encosto deve ficar 
levemente reclinado 
(no máximo 105 
graus). Tela do com- 
putador, sempre na 
altura dos olhos, para 
que o pescoço não 
fique torto. 


Se o seu pé não encosta 100% no 
chão, mas de resto você curte sua 
cadeira, compre um apoio - ou 
improvise um usando livros, caixa 
de madeira... O que importa é 
usar algo rígido. 


Como escolher a cadeira 
perfeita para o home office? 


ESPUMA E TECIDO 
O assento deve distri- 
buir bem o seu peso 
- do contrário, você 
sentirá dores. O ideal 
é nem duro, nem macio 
demais. Quanto ao ma- 
terial da cadeira: aquela 
telinha esburacada te 
deixa fresquinho, mas 
é dificil de limpar. Já o 
couro sintético é fácil 
de higienizar com pano 
úmido, mas não ventila. 


Hátipos diferentes de rodinhas, 
para pisos duros e para tapetes. 
Para evitar que elas marquem 
o chão, limpe-as uma vez por 
mês. Proteções de plástico para 
o assoalho também são úteis. 


Durkheim fez uma investigação 
detalhada sobre o suicídio. Isolou 
quatro razões:1. Falta de integração 
com a comunidade; 2. O suicídio 
por honra ou tradição; 3. À anomia, 
quando o indivíduo se sente sem 
rumo ou objetivos (pode até ser 
fruto de algo positivo, como riqueza 
excessiva); 4. Quando algo oprime a 
liberdade e as ambições da pessoa. 


ALBERT CAMUS 
1913 - 1960 


EMILE DURKHEIM 
1858 - 1917 
Fontes: (D artigos "Microbiology by numbers”, em Nature Reviews Microbiology; “Are There 10º Virus Partícles on Earth, or More, or Femer?”, em Journal 


of Bacteriology; (D livro O Universo inacabado, de Mário Novello; (3) Eduardo Tomaseviclus Filho, da Faculdade de Direito da USP; (8) artigo "Suicide In the 
Phaedo”, de Daniel Werner; O Mito de Sísifo, de Albert Camus; O Suicídio, de Emile Durkheim, 


Camus diz que o suicídio 
é uma reação ao absurdo da 
condição humana: tiramos a 
própria vida quando percebe- 
mos que ela não tem significado 
e estamos soltos no mundão. É 
uma negação do livre-arbítrio, 
similar a se submeter aos dog- 
mas de uma religião para não ser 
obrigado a tomar decisões. O 
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PARA ALGUNS, talvez a maioria, a 
história deve soar especulativa. Mas 
não é: os vikings de fato estiveram 
no continente americano muito antes 
dos outros europeus. À prova final está 
num assentamento nórdico do século 
11, arqueologicamente comprovado, 
em L'Anse Aux Meadows, na ilha de 
Newfoundland, Canadá, descoberto 
em 1960 e declarado Patrimônio da 
Humanidade pela ONU. 

Essa descoberta corroborou antigas 
sagas nórdicas, que falam do norue- 
guês Eric, o Vermelho (c. 950-1003), 
descobridor da Groenlândia, e seu fi- 
lho, Leif Ericsson (c. 970-1020), o líder 
da primeira incursão europeia na Amé- 
rica, identificada com o assentamento 
no Canadá. Isso aconteceu num peri- 
odo relativamente curto, na virada dos 
anos 900 para 1000. 

O assentamento, consistindo em 
uma grande residência comunal com 
vários quartos e diversas utilidades 

- entre elas, uma forja, uma oficina 
de ferreiro e uma marcenaria —, du- 
rou pelo menos 20 anos. E pode ter 
abrigado até 160 pessoas. De acordo 
com as sagas (e não contradizendo o 
registro arqueológico), a colonização foi 
abandonada por conflitos com os na- 
tivos e entre os próprios nórdicos. E 
a América ficaria para ser “descoberta” 
quase 500 anos depois. 

Para que os vikings decidissem 
superar esse momento de estresse e 
colonizar de fato a América do Norte, 
eles precisariam de um bom motivo. 
Aparentemente, não havia. A colônia 
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OE. 


REALIDADES PARALELAS PARALELAS 


E SE DS VIKINGS TIVESSEM 
COLONIZADO A AMERICA? 


em L'Anse Aux Meadows não parece 
ter sido realmente uma colônia, mas 
uma feitoria, uma base de exploração. 
Não há sinais de habitação permanente, 
como tumbas. No lugar disso, parece 
ter sido uma madeireira, talvez fábrica 
de barcos, para servir à Groenlândia, 
onde não existem árvores. Um uso não 
totalmente vital, quando a Islândia já 
provia os habitantes da Groenlândia 
com madeira a cada viagem que faziam 
para vender seus produtos: pele de foca 
e marfim de morsa, 

Não havia ouro naquela região da 
América, tampouco as especiarias que, 
mais tarde, moveriam as Grandes Nave- 
gações. Mas havia um lugar para morar. 
O que tem algo de irônico, porque a 
Groenlândia é um caso de propagan- 
da enganosa. Eric, o Vermelho, batizou 
a ilha gelada assim (“Terra Verde” em 
norueguês medieval) para tentar atrair 
migrantes, o que conseguiu. 

Bastaria, talvez, que o marqueteiro 
Eric estivesse na viagem do filho - da 
qual ele desistiu por cair do cavalo a 
caminho do barco, tomando isso como 
mau presságio. Eric morreria durante 
uma epidemia antes do retorno de sua 
cria. E Leif preferiu gastar o resto de 
sua vida pregando o cristianismo (que 
adotou adulto, a contragosto do pai) na 
Groenlândia, sem fazer muito caso de 
sua própria descoberta. 

Nem Eric, nem Leif, nem os escri- 
tores das sagas entenderam o achado. 
Eles tomaram o mapa- -múndi medieval, 
no qual o planeta é dividido em três 
partes iguais (África, Ásia e Europa), 


Texto Fábio Marton 


Land hinna 
friálsu og 
heimili hinna 
hugrókku* 


e concluíram que haviam achado uma 
península da Europa, na Groenlândia, 
e uma extensão da África, no Canadá. 

Mas suponhamos que Eric, sem cair 
do cavalo, visitando o Canadá, tenha 
voltado à Noruega para contar a história 

- abrindo o caminho para a colonização 
de uma terra realmente verde. Colonizar 
era algo que os nórdicos faziam bem: 
por essa mesma época, já tinham colô- 
nias no Leste Europeu (o Rus de Kiev, 
que daria origem à Rússia e à Ucrânia), 
na França (Normandia), na Grã-Breta- 
nha (então quase toda sob domínio do 
rei nórdico Cnut, o Grande), no sul da 
Itália, via Mediterrâneo. 

Na América, em número suficien- 
te, poderiam perdurar. Para lidar com 
os povos nativos, faria sentido abrir 
mão do confronto e adotar saídas mais 
diplomáticas, igual fariam os espanhóis 
e portugueses, que se aliavam a um 
povo contra outro. 


Fotos CT Aylward/koya79 / Getty Images 


Como aconteceria depois, junto com 
essas guerras, viria o morticínio causa- 
do por doenças — que, na história real, 
mataram até 90% da população original 
das Américas entre 1492 e 1600. Isso 
ocorreria 500 anos antes. E pior: a Peste 
Bubônica, do século 14, aportaria neste 
continente também. 

Mas nada disso significa que uma 
eventual colonização viking seria igual 
à que a América teve de fato. Rússia, Si- 
cilia, Normandia: nenhum desses luga- 
res têm linguagem ou cultura nórdicas. 
Eles se tornavam iguais aos nativos. Se 
decidissem ficar na América do Norte, 
o mesmo se daria por aqui. 

O que acabaria por surgir é uma no- 
va civilização, mestiça. Essa população 
teria algum contato com a Europa, mas 
não muito mais que a própria Groen- 
lândia teve (que foi pouco: eles basi- 
camente foram esquecidos, perderam 
o contato e, quando os noruegueses 


foram procurá-los, no século 17, não 
havia mais ninguém por lá). 

O novo grupo teria sobre seus vizi- 
nhos as vantagens do dominio do aço, 
da roda, de animais de tração, de bar- 
cos mais avançados, do alfabeto. Essa 
cultura américo-nórdica, então, poderia 
se espalhar de alguma forma pelos três 
subcontinentes das Américas, incluin- 
do este aqui onde nascemos. 

O que nos traz, 500 anos depois, a 
Colombo e Cabral. Com uma América 
quase isolada, praticamente só conhe- 
cida pelos nórdicos, a história europeia 
seguiria quase inalterada. Haveria a 
corrida das especiarias, que levou à 
colonização real da América. 

Quando os outros europeus che- 
gassem, porém, a diferença tecnoló- 
gica não seria tão grande. E, talvez o 
mais decisivo de tudo, os moradores 
daqui já seriam imunes às doenças 
europeias, superadas séculos antes. 


“Land of the free and the home of the brave em islandês, a língua moderna mais similar à dos vikings do século 10. 


Não haveria uma “conquista”, portan- 
to. Uma América indigena livre, e si- 
tuada estrategicamente entre a Ásia e 
a Europa, bem que poderia entrar ela 
própria no negócio de especiarias. Na 
vida real, o México serviu de corredor 
para as especiarias espanholas que 
partiam das Filipinas. 

Fica outra questão: como o mun- 
do se desenvolveria sem o ouro que 
os ibéricos levaram das Américas? O 
metal amarelo destas bandas, afinal, 
bancou a Revolução Industrial. O fa- 
to é que ela aconteceria, mas não da 
mesma forma, na mesma velocidade, 
ou no mesmo lugar. A Europa certa- 
mente não teria a mesma força e, sem 
o ouro colonial, a burguesia não teria 
superado a nobreza por lá. Talvez a 
Revolução Industrial tivesse aconteci- 
do por aqui mesmo. E o mapa-múndi 
teria outro desenho, com as Américas, 
e não Europa, no meio. 
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Fara esclarecer 
suas dúyidas e 
despertar 
curtosidade. 


= 


Toda segunda-feira, um vídeo 
N novo com os conteúdos mais 

jinteressantes deum. jeito ue 

“sóa a SUPER sabe e explicar”. 


Edo 


Es — AR 
: h 


[TO 
MK 


Mo 


Para assistir 
agora. aponte 
a câmera do 
seu celular para 
o código ao lado 


RA! 


A CIÊNCIA 


DIRETO DA FONTE 


Ciência, história, tecnologia, cultura e muito mais. 
Mas de um jeito único, com narrativas inteligentes 
e profundas, mostrando o que ninguém pensou 
sobre aquilo que todos veem. 


SUPER 


INTERESSANTE 


ENXERGUE ALÉM DO ÓBVIO 


Assine SUPER 90 
a partir de R$ /mês 


*valor sujeito a alterações 


Acesse: k 
assineabril.com.br/assinesuper 
ou aponte a câmera do seu fá 
celular para o código ao lado El 


